
“INJUSTAS” - I
O vereador Fabrício Polezi

(Patriota) condenou o que define
como “prisões injustas” de pesso-
as processadas por terem partici-
pado dos atos na Praça dos Três
Poderes, em 8 de janeiro de 2023.
“O que foi feito em Brasília foi uma
ação orquestrada e tem patriota
preso inocentemente”, disse, na
quinta-feira (2), durante a 8a Reu-
nião Ordinária da Câmara.

“INJUSTAS” - II
Fabrício Polezi acusou que

acontece uma “censura da opinião”
no Brasil. “Essa é a Democracia que
alguns defendem, onde pessoas ino-
centes estão sendo mandadas para
a cadeia pelo simples fato de pensar
diferente de um sistema que tenta
emplacar, a todo custo, a ditadura
da opinião goela abaixo”, concluiu.

TIRO NO PÉ? - I
O vereador Cassio Luiz Bar-

bosa (PL), o Cassio Fala Pira, exi-
biu um vídeo, na 8ª Reunião Or-
dinária da Câmara, em que o pre-
feito Luciano Almeida (sem par-
tido) questiona problemas no as-
falto da cidade. “Já está carco-
mido, alguém pode explicar para
mim”, diz o chefe do Executivo.

TIRO NO PÉ? - II
Cassio Fala Pira critica a ati-

tude do prefeito. “Dá para levar
uma pessoa dessa a sério?”, ques-
tiona. “Ele mesmo reclama da
própria administração, eu não
consigo entender”, acrescentou.
Ele disse que as críticas que faz
ao chefe do Executivo “não são
pessoais”, mas que “gostaria de
entender o que está acontecendo”.
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‘BAMBAM’ - I
Sem citar nomes, o vereador

Zezinho Pereira (União Brasil)
fez críticas a secretários do go-
verno Luciano Almeida por se fe-
charem ao diálogo com os parla-
mentares. Ele citou como exem-
plo uma conversa que tentou re-
centemente com um dos titula-
res de pastas na Prefeitura. “Li-
guei para ele duas vezes e man-
dei uma mensagem. Ele falou:
‘Diga’. Eu disse [o assunto] para
ele na mensagem e ele não leu”, re-
latou Zezinho, na quinta-feira (2).

‘BAMBAM’ - II
“Está difícil de tocar a ci-

dade desse jeito: não é esse ve-
reador que amanhece com a
vontade de questionar algumas
coisas, mas moradores que li-
gam e querem o retorno da gen-
te. E a gente liga para esse pesso-
al, que não obteve nenhum voto e
acha que é o ‘bambam’ da situa-
ção”, declarou o parlamentar.

ANIVERSÁRIO
O idoso e cansado Capiau ale-

gra-se em cumprimentar o Mon-
senhor Jamil que terá missa em
Ação de Graças neste sábado (4),
às 18 horas, na Catedral de Pira-
cicaba, Paróquia de Santo Anto-
nio, onde o sacerdote atuou por
vários anos. Pelos amigos e ir-
mãos, um abraço especial e que as
bênçãos de Deus sejam constantes,
em Cristo Jesus, Nosso Salvador.

TRAGÉDIAS
“Essas tragédias devem

servir de alerta para as autori-
dades locais, estaduais e fede-
rais”, escreve o deputado fede-
ral Luiz Carlos Motta, do Parti-
do Liberal do Estado de São
Paulo. Realmente cansado e bem
idoso este Capiau pergunta,
especialmente aos políticos: e ser-
vem de alerta? Parece que nem
no Brasil nem no mundo inteiro.

Administração inicia implantação
do programa Prefeitura Sem Papel

Iniciativa vai conferir maior agilidade na tramitação de documentos;
evento será terça, 7, para orientar o processo administrativo e eletrônico

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias de Finan-
ças (Semfi), Administração (Se-
mad) e Governo (SMG), vai reali-
zar no próximo dia 07/03, terça-
feira, a partir das 10h, no anfitea-
tro do Centro Cívico, workshop
destinado aos servidores munici-
pais para o início da implantação
do programa Prefeitura Sem Pa-
pel. Na oportunidade, os profissi-
onais da Softplan, empresa espe-
cializada em Tecnologia de Infor-
mação (TI), vão apresentar as
principais informações sobre o

novo sistema administrativo ele-
trônico na Administração Públi-
ca. Além dos servidores, repre-
sentantes de entidades de classe
e de outras instituições também
foram convidados para o evento.

PROGRAMA — A implan-
tação do programa Prefeitura
Sem Papel, que consiste em um
sistema de documentos e pro-
cessos administrativos total-
mente digital e integrado, vai
possibilitar aos munícipes acom-
panhar os pedidos feitos ao Exe-
cutivo de qualquer lugar do

mundo, dando agilidade e pra-
ticidade ao contribuinte, sem a
necessidade de comparecer ao
prédio do Centro Cívico. A inici-
ativa vai gerar aos cofres públi-
cos economia aproximada de R$
3 milhões ao ano, somente com
a redução de papel e toner para
impressão de demandas do dia
a dia administrativo. Eugenio
Stipp, titular da Semad, infor-
mou que cada secretário muni-
cipal foi orientado para convidar
pelo menos cinco funcionários
para participar do workshop,

dando preferência para aque-
les com conhecimento nas áre-
as administrativas e tecnológi-
cas e que participarão efetiva-
mente na consolidação e implan-
tação dos processos eletrônicos.

MULTIPLICADORES —
“Esses funcionários serão multi-
plicadores de conhecimento aos
seus colegas de trabalho. A em-
presa contratada para realizar a
implantação também deixará uma
equipe alocada na Prefeitura
para orientar os servidores nes-
ta fase inicial”, destacou Eugênio.

Divulgação Isabela Borghese

NAS RUAS PARA 24?
O prefeito de Piracicaba Lu-
ciano Almeida (sem partido)
está indo para as ruas. A
Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Obras e Zelado-
ria (Semozel), executa ser-
viço de drenagem na aveni-
da Presidente Kennedy, no
bairro Nova Piracicaba, e
Luc iano es teve no loca l
para acompanhar as obras,
que foram necessár ias
para conter uma vertente de

água que apareceu no as-
falto. De acordo com a Se-
mozel, no local já existia um
dreno antigo, que acabou se
rompendo, o que fez com
que o asfalto fosse danifi-
cado. Após análise da equi-
pe do Semae, constatando
a vertente de água, a Semo-
zel deu início ao trabalho de
colocação de dreno para re-
d i rec ionamento da água.
São sinais para 2024?

VISITA
A líder comunitária Elenice de
Jesus Santos — conhecida
como Lena do Mercado — es-
teve na redação de A Tribuna
Piracicabana, ontem (3), sen-
do recebida pelo diretor, jor-
nalista Evaldo Vicente. Eleni-
ce é proprietária do Mercado
da Lena, na rua Pau Brasil, 41,
Bosque dos Lenheiros, e é
candidata à presidência do
Centro Comunitário do Bairro.
“Sou candidata da Chapa Um

e meu objetivo, se eleita, é de-
senvolver um trabalho cada
vez mais dedicado à comuni-
dade do nosso bairro”, afirma
a candidata, que participa das
eleições neste domingo (5),
das 8 às 16 horas, no Case.
A Chapa Um é composta
pelo vice-presidente Juarez
da Água Pecuária, assim
como outros diretores e con-
selheiros que somam ao tra-
balho de Lena do Mercado.
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Professora Bebel

Conforme foi
prometido em
c a m p a n h a ,

nesta semana, mais
prec isamente  na
q u i n t a - f e i r a ,  e m
emocionante ato no
Palácio do Planalto,
o presidente Lula
assinou a Medida Provisória
que relança o programa Bol-
sa Família, instrumento fun-
damental de distribuição de
renda, combate à fome e cons-
trução de um caminho para
termos uma nação com desen-

volvimento sustentá-
vel e justiça social.

O programa Bol-
sa Família, na versão
anterior, já destina-
va mensalmente R$
600,00 para as famí-
lias beneficiárias e
R$ 150,00 por crian-
ça de até seis anos de
idade. Esses valores

permanecem. A novidade é a
destinação de mais R$ 50,00
para cada familiar que seja
gestante ou tenha idade entre
sete e 18 anos incompletos.

Mais de 33 milhões passam
fome e mais de 125 milhões sofrem

com alguma forma se insegurança
alimentar. O Brasil está sendo re-
construindo e o que todos deseja-
mos é que não voltemos mais a ver
cenas de crianças ou seus pais ven-
dendo ou pedindo nas ruas, situa-
ção que foi duramente combatida

pelos governos de Lula e Dilma,
mas infelizmente, vivemos seis
anos de retrocessos e há muito
trabalho para devolvermos a
dignidade ao povo brasileiro.

O novo Bolsa Família está in-
tegrado a outros programas do
Governo Federal como o Minha
Casa, Minha Vida, SUS, políticas
educacionais e outros. É o gover-
no Lula mostrando a sua cara e
adotando medidas e reforçan-
do programas que devolverão a
dignidade ao povo brasileiro.

———
Professora Bebel é depu-
tada estadual pelo PT e
presidenta da Apeoesp.

Divulgação

Eficiência Prefeitura sem Papel começa a ser implantado com
workshop; edifício do Centro Cívico, sede da Prefeitura Municipal

Semdettur
nos Bairros
oferece vagas
de emprego
e crédito

A Prefeitura vai realizar na
terça-feira, 7, no Centro Comuni-
tário do bairro da Pauliceia/Casa
do Hip Hop, das 8h30 às 15h, a 1ª
edição do programa Semdettur nos
Bairros, iniciativa itinerante que vai
levar todos os serviços ligados à Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo para
mais próximo da população. A6
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A invenção do Oriente e a questão do outro
Armando A.

dos Santos

OProf.  Erich
Stephen Gru-
en (1935-), do-

cente de História An-
tiga da Universidade
de Berkeley, na Cali-
fornia, teve seu méri-
to científico reconhe-
cido não somente nos Estados
Unidos, mas também pela Áus-
tria, seu país natal, do qual rece-
beu, em 1999, a Austrian Cross
of Honor for Arts and Letters.

Mais ou menos na mesma
altura em que Gruen fez, na sua
trajetória intelectual, a mudan-
ça de rumos que analisamos na
semana anterior, dois trabalhos
de importância fundamental es-
tavam sendo dados a público, e
ambos se constituíram obras de
referência para a elaboração e o
estudo da alteridade. Refiro-me,
em primeiro lugar, à bem conhe-
cida obra de Edward Wadie Said
(1935-2003), professor de Lite-
ratura da Universidade de Co-
lumbia, que lançou em 1978 o li-
vro "Orientalismo: a invenção do
Oriente pelo Ocidente" (São Pau-
lo: Companhia das Letras, 1996),
no qual estudou a evolução do
conceito de Oriente processada
artificialmente no Ocidente no
período em que se constituíram
os impérios coloniais europeus do
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século XIX. A segunda
dessas obras de refe-
rência é "A conquista da
América: a questão do
outro" (São Paulo:
Martins Fontes, 2003),
do filósofo e linguista
Tzvetan Todorov (1939-
2017), natural da Bul-
gária, mas estabelecido
na França. Nessa obra,

Todorov desenvolve, a propó-
sito das viagens de Colombo e
seus contatos com os povos da
América, o conceito de alterida-
de, ou seja, a visão "do outro".

Em suas análises, tanto Said
como Todorov tomam como fun-
do de quadro a etnicidade, ou seja,
a consideração dos fatores étnicos
e raciais na apreciação e no julga-
mento "do outro". Ambos viviam
em culturas fortemente impregna-
das pelo chamado eurocentrismo
de bases étnicas consolidado no
século XIX. Estudiosos imbuídos
com essa mentalidade tendiam a
interpretar o passado, um tanto
anacronicamente, julgo eu, imagi-
nando que os antigos tinham to-
dos a mesma convicção, dominan-
te na Europa do século XIX, de que
a "raça branca" europeia era ab-
solutamente superior aos outros
povos de etnias diferentes. Volta-
remos a esse ponto mais adiante.

A necessidade psicológica de
um grupo social firmar a própria
identidade diferenciando-se do

grupo maior e mais forte dentro
do qual se vê inserido incentiva a
formação de memórias coletivas,
compartilhadas. O mesmo se dá
com grupos sociais dominados
politicamente ou pela força por
potências vencedoras, que tendem
a incorporar a si os vencidos, fa-
zendo com que esqueçam de suas
raízes. O compartilhamento de
suas recordações coletivas tem
enorme importância para grupos
humanos colocados nessas situa-
ções conservarem sua própria
identidade e se afirmarem como
tais, sem se dissolverem numa so-
ciedade maior, ou numa socieda-
de dominadora, em cujo contexto
se veem, por força das circunstân-
cias, insertos. Minorias étnicas, re-
ligiosas ou profissionais também
cultivam suas próprias memórias
coletivas como mecanismo de defe-
sa, assim como por necessidade de
sobrevivência e autopreservação.

No caso específico do povo
judeu, ao qual pertence Gruen, seu
senso de identidade profundo em

larga medida se explica pelo com-
partilhamento de sua memória
coletiva. Se não ocorresse tal
compartilhamento, ter-se-iam
forçosamente rompido os elos
culturais que durante muitos sé-
culos e até por milênios resisti-
ram a incontáveis perseguições.

A força da memória compar-
tilhada, sobretudo no caso de
grupos minoritários que resistem
a fatores externos contrários é
realmente enorme. Fenômeno
análogo se verifica não raras ve-
zes com grupos de pessoas que
saem de seus ambientes nativos
e emigram para outros países, de
cultura muito diferente da sua.
Desenvolvem uma psicologia
própria, de alguém que se sente
exilado e tende a conservar e até
a realçar as características da pá-
tria de origem, como mecanismo
de defesa contra um ambiente
externo que, mesmo que não se
apresente propriamente como
hostil, tende a envolver e desca-
racterizar os que vêm de fora.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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José Renato Nalini

Afamília é parte
essencial na for-
 mação da prole.

Algo natural, de senso
comum, porém - para
ficar mais claro - ex-
plicitado na Constitui-
ção da República. O
artigo 205 da Carta Ci-
dadã define a educação como
"direito de todos" e dever do Es-
tado, da família e da sociedade.

Os pais conscientes, não ne-
cessariamente eruditos ou letra-
dos, se preocupam com a escola
de seus filhos. Mas essa preocu-
pação se traduz em atuação efe-
tiva junto à instituição para a
qual entregam seus filhos?

Muitos são os que escolhem
a escola particular, na certeza de
que ela propicia o melhor ensino
e pode pagar os melhores profes-
sores. Mas isso não é suficiente.
É preciso acompanhar, passo a
passo, a vida escolar da criança e
do adolescente. Constatei o exa-
gero de pais que acompanham até
a Universidade e não se constran-
gem de procurar o professor para
questionar a avaliação de seus pim-
polhos. Aqueles que nunca cresce-
rão, pois os genitores são babás,
preocupados em que eles continu-
em sempre crianças indefesas e
dependentes de seus papais.

A maioria dos estudantes
brasileiros está na escola pública.
Um equivocado conceito de "vira-

lata" costuma dizer que
o ensino estatal é fra-
co, os professores são
mal remunerados e, por
isso, revoltados. Então
não há o que fazer.

Há, sim! A pre-
sença dos pais junto à
escola muda comple-
tamente o cenário des-
sas entidades que po-

dem, com certeza, contaminar-
se pela excessiva burocracia, pelo
desalento, pela resignação dian-
te do fato consumado: a educa-
ção pública é uma falência.

Os pais têm a obrigação de par-
ticipar da vida da escola. Mais do
que isso, têm todo o direito de fazê-
lo. Pensem nisso: a escola pública,
seja federal, estadual ou municipal,
só funciona porque os contribuin-
tes arcam com as despesas neces-
sárias. Até quem não se utiliza ou
nunca se utilizou da educação do
governo é um dos pagadores dessa
conta. Por isso, com razão maior, o
pai de aluno de escola pública pre-
cisa se articular e participar da vida
escolar. Existem as Associações de
Pais e Mestres, mas não é preciso
integrá-la. Cada cidadão tem esse
direito-dever de estar próximo
àquela instância em que serão pre-
paradas as novas gerações. E se o
seu filho é aluno, essa obrigação é
potencializada. Vá à escola, interes-
se-se por ela, converse com seu fi-
lho e veja como anda o ensino e o
aprendizado. Se todo brasileiro fi-
zesse assim, a nossa educação não
estaria - como hoje infelizmente está
- na rabeira do mundo civilizado.

———
A maioria dos estu-
d a n t e s  b r a s i l e i r o s
está na escola pública
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Os pais e a escola

Luis Felipe D'Avila

Como um político
responsável, a
sua prioridade

deve ser encontrar so-
luções viáveis para a
necessidade de cons-
trução de casas para a
população de baixa
renda em Piracicaba.

Essa é uma questão urgen-
te que afeta diretamente a
qualidade de vida de muitas
pessoas em nossa cidade.

Para lidar com esse pro-
blema, é importante conside-
rar que o gestor identifique as
áreas em que a necessidade de
moradia é mais crítica.

Isso pode ser feito por
meio de pesquisa e levanta-
mento de dados.

Necessariamente adminis-
tração deve buscar parcerias
com os deputados especialmen-
te o ministério das cidades.

Em parceria também com
setor privado para construir
moradias de baixo custo em
áreas estratégicas.

O governo pode oferecer
incentivos fiscais para empre-
sas que se comprometem a cons-
truir essas habitações.

Devem avaliar a possibili-
dade de utilizar terrenos públi-
cos para a construção de casas
populares.

O governo pode oferecer esses
terrenos para construtoras que se
comprometem a construir habita-
ções para pessoas de baixa renda.

Também precisam investir
em programas de financiamen-
to habitacional para pessoas de

baixa renda, através
do programa Minha
Casa Minha Vida.

Para que especi-
almente garanta a in-
fraestrutura adequa-
da para as novas mo-
radias ,  incluindo
transporte público,
serviços básicos como
água, esgoto e energia

elétrica, e áreas de lazer.

Vale lembrar da importân-
cia da conscientização da popu-
lação sobre a importância da
moradia digna e promova ações
de educação para garantir a ma-
nutenção adequada das habitações.

Os principais desafios que de-
vem ser enfrentados para o su-
cesso desse projeto incluem a dis-
ponibilidade de recursos financei-
ros, a viabilidade dos terrenos
para construção, a capacidade
das empresas em construir em
larga escala e a garantia da qua-
lidade das moradias construídas.

É importante trabalhar em
conjunto com a comunidade e as
empresas locais para garantir que
esses desafios sejam superados e
que a população de baixa renda
tenha acesso a moradias adequa-
das e dignas em Piracicaba.

———
Luis Felipe Silveira
Amancio Torella D'Avi-
la, advogado, Delegado
MDB Piracicaba
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Responsabilidade das
políticas habitacionais Luiz Carlos Motta

As cidades de Ca-
raguatatuba,
  São Sebastião e

Ubatuba, fortemente
atingidas pelo tempo-
ral que assolou o Lito-
ral Norte, no Carnaval,
fazem parte da base
territorial de Sindica-
tos Filiados à Fecomerciários, en-
tidade por mim presidida. Enluta-
do com a morte de 65 pessoas na
tragédia (até então registradas), o
sindicalismo comerciário paulista,
mais uma vez demonstra a sua so-
lidariedade aos atingidos pelas
chuvas e desmoronamentos. En-
tre eles, comerciários e práticos de
farmácia que, por meio de ações
exercidas pelos Sincomerciários
de Caraguatatuba e Sinprafar-
ma, de São José dos Campos, es-
tão recebendo generosos auxíli-
os prestados por essas entidades.

LUCELENA E MEIRE-
LES - Os presidentes do Sinco-
merciários (Lucelena Ap. Firmi-
no) e do Sinprafarma (José Mei-
reles), não tardaram a lançar
campanhas de arrecadação e/ou
doações de materiais de limpeza
e higiene, entre outras, e entre-
gá-los aos necessitados. Além da
dor da morte, há estragos de
toda ordem, que ainda estão sen-
do contabilizados. Famílias tive-
ram suas casas destruídas, água

Pronta solidariedade
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e energia elétrica ainda
não estão chegando a
muitas áreas atingidas,
estradas foram destru-
ídas e estão em proces-
so de recuperação que
deve demorar meses.

COMERCIÁRI-
OS - Neste triste cená-
rio é preciso ajudar as
vítimas de forma con-

tinuada. Neste momento, é im-
portante destacar o espírito de so-
lidariedade de todos, dos vizi-
nhos, dos parentes, das pessoas
que, mesmo no anonimato, desem-
penham um grande papel ao fa-
zer as doações e, também, das ins-
tituições públicas e privadas no
atendimento de emergência. É
gratificante ver as entidades sin-
dicais comerciárias exercendo
esta ajuda ao próximo numa cla-
ra demonstração de que são sen-
síveis às causas humanitárias e,
de modo espontâneo. Reitero
aqui, os meus cumprimentos aos
presidentes Lucelena e Meireles,
donos de gestos exemplares.

Esses dois exemplos, passam
a ser referência do que pode ser
feito para amenizar o sofrimento
das vítimas. Desde os primeiros
momentos da catástrofe, ambos
os sindicatos estão continuamen-
te envolvidos com arrecadações
e/ou doações aos desabrigados.
No caso de Caraguatatuba, inclu-
sive, há doações em dinheiro, aos

sócios, para a compra de supri-
mentos. São atitudes tocantes,
como comprovam os depoimen-
tos de alguns dos atingidos.

RECONSTRUIR - Alzeus
Silva Souza (São Sebastião): "Sou
casado, minha filha tem cinco anos.
Essa ajuda do Sincomerciários é o
primeiro passo para a gente come-
çar a reconstruir o que perdemos.
Agradeço muito o Sindicato".

NECESSIDADE - Cintia
Lima Chaves (São Sebastião):
"Sou mãe de três filhos. Esta-
mos num alojamento da Prefei-
tura. Muito obrigada ao Sinco-
merciários por toda esta ajuda
que, realmente, está vindo numa
hora de extrema necessidade".

RETOMADA - Wilson José
Rodrigues (Caraguá): "Minha
casa encheu, foi tomada por água
e lama. Com esta presença do Sin-
comerciários, um momento tão
difícil, me sinto confortado. É o
começo de uma retomada".

RECOMEÇO - Paulo Hen-
rique da Silva (Caraguá): "Sou
solteiro, moro com a minha
mãe, meu padrasto e minha avó.
Com o temporal, perdemos tudo.
Reconheço e agradeço a grande
atuação do Sindicato!". Lucas
da Silva Santos (Caraguá):
"Obrigado ao Sindicato pelo am-

paro. Meu filho tem apenas qua-
tro anos e estes auxílios vão aju-
dar muito a minha família!".

PREVENÇÃO - Essas tragé-
dias devem servir de alerta para
as autoridades locais, estaduais e
federais. Ao mesmo tempo em que
atuam em regime de emergência,
socorrendo as vítimas, é preciso
investir fortemente no combate das
causas. As ações devem ser con-
juntas para evitar o desmatamen-
to ilegal, as invasões de áreas iden-
tificadas como de proteção ambi-
ental, por exemplo. Para as comu-
nidades que estão em áreas de ris-
co, é necessário o desenvolvimen-
to de estudos, para oferecer mora-
dias seguras e com infraestrutu-
ra, com foco nas populações ca-
rentes. Leis para proteger o meio
ambiente e, por extensão, a vida
das pessoas e dos animais exis-
tem, mas é preciso investir na di-
vulgação de seus conteúdos jun-
to à população para obter consci-
entização e, em seguida, fiscali-
zação efetiva. É um trabalho ár-
duo que precisa da integração
entre todos os poderes com a par-
ticipação das lideranças comuni-
tárias, junto ao qual estou dis-
posto a ajudar. Tragédias podem
ser evitadas e vidas, protegidas!

———
Luiz Carlos Motta, pre-
sidente da CNTC e da
Fecomerciários; depu-
tado federal (PL/SP)

CHARGE
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PRÓS&CONTRA
Teremos ou não a CPI ou

CPMI para avaliar/discutir o
8 de janeiro em Brasília? Na
verdade, esse caso interessa a
todos. Acontecimento gravíssi-
mo sem precedentes. São mui-
tas as dúvidas, questionamen-
tos e mistérios. A direita se de-
fende e garante que bolsonaris-
tas não foram os responsáveis.
A esquerda diz que não se infil-
trou. Várias autoridades afir-
mam que muitos em Brasília sa-
biam, pois foram avisados.
Contudo, existe um detalhe im-
portante: o PT e o governo se

apresentam contra. No entan-
to, a instalação será inevitável.
Para o bem de tudo e de todos.

PONTO FINAL
Importantes vitórias (três na

sequência) garantiram nove pon-
tos, marcando destacada recu-
peração do XV na tabela. Reação
no momento decisivo que pode
colocar nosso alvinegro entre os
classificados. De décimo tercei-
ro para a sexta colocação, fal-
tando agora dois jogos: ama-
nhã (domingo) em Santos (San-
tista), e o Velo em Piracicaba.
Acreditar e trabalhar é o segredo.

Nada substitui o livro de papel
R. Colini

Quando foi a última vez que
 você comprou um CD,
DVD ou Blu-ray? Eu mes-

mo não lembro, mas tenho a im-
pressão de que não faz tanto tem-
po assim. Com a chegada do stre-
aming, que passou feito um fura-
cão nesse mercado, nossos hábi-
tos e, infelizmente, as nossas esco-
lhas mudaram. Muitos filmes fan-
tásticos não constam nas Netflix e
Primes da vida e nosso catálogo
de opções ficou mais limitado.

Agora, veja que interessan-
te, há exatos 30 anos surgia o
primeiro livro digital. Ao con-
trário do streaming, essa mídia
empacou, atingindo apenas 20%
de público nos Estados Unidos,
15% na Europa e meros 4% no
Brasil. Essa foi uma das pouquís-
simas inovações para a qual as
pessoas deram uma "banana".

Explico este fenômeno: é
que o livro possui presença pe-
rene e senso de pertencimento
em duas vias, a do leitor para o
livro e do livro para o leitor.
Um caso de paixão e transfor-
mação. Livros são formadores
de cidadania e a melhor defesa
intelectual. As pessoas não são
bobas quando preferem o livro
de papel, que não está em um
espaço virtual e sim num lugar
físico, na cabeceira da cama, tal-
vez nosso cantinho mais íntimo.

Infelizmente, o hábito de
leitura é uma realidade para
apenas 52% da população bra-
sileira. Tem cabeceiras demais
que estão vazias. Se quisermos
avançar no desenvolvimento
humano, temos que pensar
muito nisso. A começar pela
educação básica e no hábito de
levar nossas crianças até a bi-
blioteca do bairro ou livrarias.

O livro possuiO livro possuiO livro possuiO livro possuiO livro possui
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Essa série de pequenas refle-
xões talvez nos ajudem a enten-
der a falência de grandes livra-
rias, seus motivos e desdobra-
mentos. Embora seja ruim o fe-
chamento de qualquer livraria,
no caso das gigantes, isso não
representa o fim do mundo, mas
o surgimento de algo novo.

Talvez o que esteja acabando
seja o modelo de megaloja. Du-
rante anos, o setor foi muito con-
centrado e isso é ruim. Quando o
mercado está na mão de poucas

livrarias, a oferta de títulos tende
para o produto mais comercial
possível. Temos a ilusão de esco-
lha, mas, na verdade, o que che-
ga nas prateleiras já é limitado.

Quer agora uma notícia
boa? A chegada de novas livra-
rias, pequenas e pulverizadas,
favorece a diversidade na ofer-
ta, fortalece editoras menores,
possibilita que editoras indepen-
dentes tragam coisas inovado-
ras e, principalmente, abre es-
paço para escritores estreantes,
que foram tradicionalmente ig-
norados pelos megagrupos.

No caso das livrarias, o gran-
de rei parece estar morto. Vivam
os novos reis: pequenas livrarias,
cheias de gente apaixonada pelos
livros, físicos de preferência.

———
R. Colini é escritor, autor
de 'Entre as chamas, sob
a água' e 'Curva do Rio'A nova lei das licitações

Max Pavanello

OBrasil possui
um histórico de
problemas com

licitações públicas. Ca-
sos de corrupção, frau-
de e desperdício de re-
cursos são recorrentes
e geram prejuízos mili-
onários aos cofres pú-
blicos. Diante disso, aprovou-se re-
centemente uma nova lei de licita-
ções, que promete trazer maior
transparência, eficiência e econo-
mia aos processos licitatórios.

Além disso, as licitações sem-
pre foram vistas como entraves e
afastavam as microempresas e
empresas de pequeno porte.

A nova lei de licitações, apro-
vada em abril de 2021, trouxe um
avanço significativo para as mi-
croempresas e empresas de pe-
queno porte que pretendem par-
ticipar de processos licitatórios.
As medidas adotadas pela legis-
lação visam a facilitar a partici-
pação dessas empresas nos pro-
cessos licitatórios e reduzir a bu-
rocracia e os custos das licitações.

As microempresas e empre-
sas de pequeno porte têm um pa-
pel fundamental na economia
brasileira. Segundo dados do Se-
brae, essas empresas representam
98,5% do total de empresas no
país e geram mais da metade dos
empregos formais. No entanto,
muitas vezes essas empresas en-
frentam dificuldades para parti-
cipar de processos licitatórios, que
exigem comprovação de capacida-
de técnica e financeira e outras
exigências que muitas vezes são
difíceis de serem cumpridas.

A nova lei de licitações traz
uma série de medidas para facili-
tar a participação das microem-
presas e empresas de pequeno
porte nos processos licitatórios.
Uma dessas medidas é a criação
de uma modalidade de licitação
exclusiva para essas empresas,
chamada de "licitação exclusiva
para microempresas e empresas de
pequeno porte". Essa modalidade
será obrigatória para licitações
cujo valor seja de até R$100 mil e
facultativa para licitações cujo
valor seja de até R$10 milhões.

Além disso, a nova lei esta-
belece que as microempresas e em-
presas de pequeno porte terão
tratamento diferenciado e simpli-
ficado nos processos licitatórios,
que poderão apresentar docu-

mentação simplificada,
comprovando sua re-
gularidade fiscal e tra-
balhista, e terão prazos
maiores para apresen-
tar recursos e esclare-
cimentos. Essas medi-
das visam a facilitar a
participação dessas em-
presas nos processos li-
citatórios e reduzir a

burocracia e o custo das licitações.

Outra medida importante
da nova lei é a reserva de cotas
para as microempresas e empre-
sas de pequeno porte em licitações
de até R$80 mil. Nessas licitações,
pelo menos 25% do objeto deverá
ser destinado a essas empresas.
Essa medida visa a garantir a par-
ticipação dessas empresas nas li-
citações e fomentar o empreen-
dedorismo e a concorrência.

A nova lei de licitações tam-
bém traz mudanças em relação
ao tratamento das microempre-
sas e empresas de pequeno por-
te nos contratos administrati-
vos. A legislação prevê que, em
contratos com valores de até
R$20 milhões, a administração
pública deverá realizar paga-
mentos parciais antecipados de
até 30% do valor do contrato
para as microempresas e empre-
sas de pequeno porte. Essa me-
dida visa a garantir a continui-
dade das atividades dessas em-
presas e reduzir a dependência
de financiamentos bancários.

Como a nova lei de licitações
introduziu inúmeras alterações ao
processo licitatório, criou-se uma
espécie de regra de transição, man-
tendo-se a Lei n° 8.666/1993 em
vigência por dois anos, ou seja, as
duas leis de licitações coexistirão
por um período de tempo, por isso,
em alguns processos licitatórios as
regras são as da lei anterior, em
outros a da nova lei. Essa infor-
mação tem que constar do edital.

———
Max Pavanello, advo-
gado, Conselheiro da
OABSP, presidente do
PDT de Piracicaba
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Arquivo

CIDADÃO PRESTANTE
Evento comemorativo pela
outorga dos títulos de "Cida-
dão Prestante de Piracica-
ba", organizada pela muni-
cipalidade, em note de gala
no Teatro São José. Início
dos anos 1980. Foto de au-
toria não especif icada na

qual aparecem Epaminon-
das Sansigolo de Barros Fer-
raz (atletismo), Idiarte Massa-
riol (futebol), Delphim Freire
da Rocha Netto (divulgação
do esporte) e Pedro Vicente
Fonseca (Pecente, basquete).
(Edson Rontani Júnior)

 João Salvador

"Aagricultura é a
 arte de pertur-
   bar os ecossis-

temas sem causar da-
nos irreversíveis" - E.
Malavolta. Se o homem
se mantivesse como ca-
tador de grãos, pesca-
dor e caçador, para
manter sua sobrevivência, igual há
10 mil anos, talvez a população
atual brasileira estivesse nos 10
ou 15 milhões de habitantes.
Hoje, com o resultado da revolu-
ção tecnológica, a população bei-
ra à casa de 214 milhões, o que
significa muitas bocas para comer.

A produção atual de alimen-
tos é suficiente para suprir as ne-
cessidades dos estômagos brasi-
leiros e de mais de um bilhão em
outros países. A cada ano bate-se
o recorde das safras agrícolas,
sempre garantindo o equilíbrio da
nossa balança comercial. Estamos
com uma safra recordista atual de
302 milhões de toneladas, 35%
maior que a anterior, somente com
o aumento de 3,5% da área plan-
tada, o que indica maior produti-
vidade. A tese malthusiana, a qual

previa um descompas-
so fatal entre o cresci-
mento populacional e
aprodução de alimen-
tos, foi derrubada há
muito tempo. A fome,
em certas regiões do
país, é resultante das
diferenças regionais, do
problema socioeconô-
mico, da frágil estrutu-

ra de distribuição de renda.
"Nesta terra em se plantando

tudo dá", disse Pero Vaz de Cami-
nha. À época, bastava apenas reti-
rar uma pequena parte de uma
vegetação e plantar que tudo se
convertia em alimentos. Mas o
homem passou a devastar mais
florestas, sem imaginar que a cada
colheita uma grande quantidade
de nutrientes era exportada pela
cultura, com a necessidade de re-
posição através da adubação.

Nas práticas agrícolas de hoje,
graças aos ganhos de conhecimen-
tos, é possível manipular o que há
de novo na fabricação de comida.
Aprendeu-se que para obtenção de
alimentos deve começar com a
nutrição da própria planta. Não
existe uma semente milagrosa sem
adubo. Ao lançá-la no solo, uma
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Em se adubando tudo dá...

série de nutrientes deve estar em
disponibilidade no solo, de ma-
neira equilibrada, para que a
planta se desenvolva e manifeste
todo o seu potencial genético.

O Brasil possui diferentes ti-
pos de solos e cada um exige uma
quantidade de nutrientes também
diferenciada, baseada na amos-
tragem de terra e de posterior
análise de laboratório. A carên-
cia de um nutriente pode ser ve-
rificada pelos sintomas visuais
manifestados nas folhas e pelo
crescimento irregular da planta.
Quando observada no início, uma
adubação foliar pode corrigi-la.

O bom uso de fertilizantes
permite aumentar a oferta de ali-
mentos, colhendo-se mais em mes-
ma área plantada, ajudando a pre-

servar florestas, garantindo mais
comida para o futuro. Mas, para
se obter boas safras, o solo deve
ser bem preparado, adubado e sua
conservação é necessária para evi-
tar os danos causados pela ero-
são, quando o terreno for inclina-
do, evitando a perda da camada
fértil de terra e a lavagem dos fer-
tilizantes. Sabe-se que pragas e
doenças podem consumir 30% de
uma colheita, o que demanda um
controle sistemático, através dos
defensivos agrícolas, utilizando-se
dos métodos seguros e da reco-
mendação adequada, que não cau-
se a poluição dos rios, danos ao
operador e aos ecossistemas.

A fim de potencializar a fertili-
dade do solo, colher mais, com sus-
tentabilidade, a tendência é usar os
bioinsumos, também conhecidos
como insumos biológicos, produzi-
dos por meio de processos agroin-
dustriais. As biofábricas podem ser
instaladas nas próprias proprie-
dades. Além dos biofertilizantes,
os biodefensivos também têm
mostrados efeitos bem positivos.

———
João Salvador é biólogo,
com especialidade em So-
los e Nutrição de Plantas

Sergio O. Moraes

No dia 26 de fe-
vereiro, a jovem
Jade Beatriz

nos lembrou dos 33
milhões de pessoas
passando fome e que
um "estudo do IBGE
mostra que a fome e a
pobreza extrema já al-
cançam 46,2% da população de
0 a 14 anos. Um triste recorde"
concluiu (https://www1.folha.
uol.com.br/opiniao/2023/02/a-
gente-nao-quer-so-comida-mas-
sem-comida-nao-da.shtml).

No dia 27, uma edição do Ban-
quetaço, dessa vez comemorando
o retorno do Conselho Nacional de
Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (CONSEA). Piracicaba disse
"presente" à comemoração com
uma atividade na ETEC Cel. Fer-
nando Febeliano da Costa. Para-
béns aos estudantes do curso mé-
dio e técnico em Nutrição, à ori-
entadora e escola. Parabéns!

Há, todavia, um longo cami-
nho ainda a se percorrer.

Em 2014, saímos do Mapa da
Fome e "de 2002 a 2013, caiu em
82% a população de brasileiros con-
siderados em situação de subali-
mentação" - aponta o relatório da

ONU. Em 2018, volta-
mos - no entanto - ao
"Mapa" e "voltamos com
tudo": acima da média
global ( como se pode ver
em https://g1.globo.com/
jornal-nacional/noticia/
2022/07/06/brasil-vol-
ta-ao-mapa-da-fome-
das-nacoes-unidas.ghtml).
Diante desse triste retor-

no, surgem as perguntas: por
que voltamos ao "Mapa"? Por
que foi extinto o CONSEA?

Muito trabalho e solidarieda-
de para retornar aos índices de
2014 e então avançar. Gerações
perdidas. Como estudar e apren-
der com fome? Em seu artigo,
Jade nos conta o caso de um co-
lega que por muito tempo teve a
merenda escolar como única re-
feição, a qual ele também compar-
tilhou com a mãe. Quantos serão
agora? Um "caso Jade", que pre-
senciei em um de meus trabalhos
de Extensão da ESALQ - durante
umas das atividades com as quais
colaborei até quase a aposentado-
ria: o "Show de Física". Relato.

O "Show", para estudantes do
ensino básico e médio de escolas
públicas e privadas, era bastante
ambicioso: popularização da ciên-
cia, uso racional da energia e que-
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As fomes tantas

brar um pouco do preconceito com
a física, vendo-a no dia a dia. Ele
se iniciava tentando mostrar que
"energia" é como um agente secre-
to com muitos disfarces: energia
sonora, elétrica, magnética, quími-
ca e por aí vai, buscando ilustrar
com material lúdico e, tanto quan-
to possível, fácil de reproduzir.

Estudantes, professoras ou
professores acompanhantes aco-
modavam-se e começava. "Quem
pode ajudar?" - perguntei. Um jo-
vem levantou a mão. "Como você
acordou?" - perguntei. "Minha
mãe chamou" - ele respondeu.
"Energia sonora que se propaga até
o ouvido. Acendi a luz: energia elé-
trica, luminosa, térmica energia,
agente secreto que vai trocando os
disfarces." E seguimos, até que
perguntei: "e o café da manhã?"
A intenção era conversar sobre a
energia química no gás de cozi-
nha, do fósforo, do acendedor,
luz, calor, fotossíntese, alimentos.
A resposta do jovem: silêncio. Al-
guém quer responder? Silêncio.

A professora me chama de lado
e diz: "professor, eles não tomaram
café da manhã, a primeira refeição
será na escola. E se o senhor ficar
demorando, pode ser que algum
desmaie de fome". Eu não sabia mais
como continuar. Fui confrontado
com o que eu deveria saber, eles ti-
nham uma fome anterior. Senti
um vazio, uma fome que não sa-
bia nominar. Mas o "Show" tem
que continuar, nem queseja só para
fazer o tempo "passar mais rápi-
do", chegar logo a hora da meren-
da - era o que eu poderia tentar.

Levei para casa uma fome
danada de saber se a merenda
daquele dia estava nutritiva, sa-
borosa. A minha estava, mas nem
por isso foi fácil de engolir. Depois
desses anos, ao ler o artigo da Jade,
compartilho da sua preocupação:
para saciar a fome de conhecer,
aprender, é preciso primeiro saciar
a fome do corpo pelo alimento. E
me dou conta de que em algum
momento eu havia aprendido a
nominar a fome que senti naquela
manhã - fome de justiça (obriga-
do Mt 5,6). Se a tivéssemos, tería-
mos voltado ao Mapa da Fome?

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado ESALQ/USP
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Cecan institui Comissão dos 30 Anos
Objetivo é resgatar momentos importantes em homenagem à equipe e aos mais de 27 mil pacientes que passaram pela Unidade nas últimas três décadas

Os 30 anos do CECAN —
Centro do Câncer da Santa Casa
de Piracicaba — serão oficial-
mente reverenciados a partir das
19h30 do próximo dia 20 de
abril, no Terráh Piracicaba, com
vídeo histórico contendo os prin-
cipais momentos da Unidade;
considerações das autoridades
presentes; jantar de confrater-
nização; e show musical prota-
gonizado por médicos, funcioná-
rios e pacientes que ajudaram a
consolidar a história da Unidade.

A programação foi definida
pela Comissão dos 30 Anos do
CECAN, instituída pelo oncolo-
gista Fernando Medina, com a
participação direta das médicas
oncologistas Mary da Silva The-
reza (diretora da Unidade), Ana
Lucia Leistner e Kátia Fitas Lou-
reiro; da gestora Andréia Klefenz,
da nutricionista Pedrita Mora-
to Scarazatti Soave e da auxili-
ar de compras Janice Barbosa.

“Queremos algo simples, po-
rém marcante; que nos ajude a
resgatar momentos históricos
importantes que não podem se
perder ao longo do tempo, pois,
se hoje somos referência regio-
nal em tratamento do câncer,

devemos lembrar que tudo come-
çou lá trás, com muitas dificulda-
des e desafios”, considerou Mary
Thereza, lembrando que mais de
27 mil pacientes passaram pela Uni-
dade nas últimas três décadas.

A oncologista exaltou a co-
ragem e o empenho de pessoas
que, segundo ela, deram vida a
sonhos e ideais que devem ser
resgatados a todo instante. “Fa-
zemos isso por meio do nosso
amor e compromisso, que é inten-
so e permanente, para com os pa-
cientes que passaram e que pas-
sam pelo acolhimento e cuidado
de nossas equipes”, considerou.

As médicas Kátia Loureiro e
Ana Lestner atuam junto à Uni-
dade desde que ela foi implanta-
da, em 1994, e lembram que no
início o CECAN oferecia apenas
o serviço de quimioterapia. Se-
gundo elas, enquanto o atendi-
mento prosseguia na parte de
baixo, uma peculiar e complexa
estrutura era construída na par-
te de cima do prédio para incor-
poração do serviço de Radiotera-
pia e, posteriormente, da Hormo-
nioterapia, Farmácia e Laborató-
rio, ampliando a retaguarda tec-
nológica concedida à Unidade.

“Isso complementou o apara-
to tecnológico necessário ao trata-
mento do câncer, permitindo ao
Cecan elevar de 198 para 1.200 a
quantidade de pacientes tratados
anualmente na Unidade”, contam.

O que não mudou muito, en-
tretanto, foi o perfil filantrópico da
Unidade, que sempre direcionou
85% em média de seus serviços ao
SUS- Sistema Único de Saúde, con-
forme observa a gestora Andréia
Klefenz. “Os tipos mais recorrentes
de câncer também são os mesmos,
com a liderança dos tumores de
próstata, mama e colo retal”, disse.

Para enfrentar o câncer, o
CECAN conta também com especi-
alidades não médicas e reúne pro-
fissionais das áreas de enferma-
gem, nutrição, psicologia, farmá-
cia, serviço social, técnicos, dosime-
tristas e apoio. “Cada um com suas
funções muito bem direcionadas
e específicas e, ao mesmo tempo,
coesas na missão de oferecer to-
das as frentes de assistência ne-
cessárias aos nossos pacientes”,
completou Pedrita Scarazatti.

O investimento no capital hu-
mano também têm sido recorrente
e o CECAN é reconhecido também
pelas campanhas preventivas

Divulgação

Comissão define detalhes da programação em alusão aos 30 anos da Unidade Oncológica

abertas à comunidade, pelos pro-
gramas educativos levados a em-
presas e organizações e pelas
ações direcionadas à humaniza-
ção da assistência por meio de
grupos terapêuticos e de apoio a
pacientes e familiares. “Somos

uma Unidade completa para a pre-
venção, tratamento e cura do cân-
cer”, considerou Janice Barbosa.

Para a Comissão, além de
um ato de reconhecimento e gra-
tidão a todos os que fizeram e
fazem o CECAN, comemorar os

30 anos da Unidade é reverenci-
ar a evolução da própria histó-
ria do câncer em Piracicaba e
região, para as quais a Unidade
é referência. “Um momento, de
fato, digno de honra e orgulho
para cada um de nós”, afirmaram.
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Vereador cobra resposta de
demandas desde novembro

Nossos amigos espirituais
da Colônia Manto da Luz
ali estavam e juntos nos

aproximamos da real ascendên-
cia, sobre os corações dos ho-
mens. Telas se abriam e mostra-
vam que a vida é fonte invisível,
fluxo que faz com que os cora-
ções humanos, sigam intuitiva-
mente, para a vida Superior. O
portal secreto dos Mistérios, era
a ponta do véu, que esconde o
Santuário. Esclarecia que, a Exis-
tência é ensinamento oculto ou
doutrina secreta, a todos os
aprendizes dos Mestres da Sabe-
doria. Outras telas se abrem e
mostram que, todos os que vie-
ram ao mundo para falar dos
mundos invisíveis, passaram
através do portal da Iniciação e
aprenderam o segredo dos San-
tos Seres. E que todo aquele que
reside no Sol, é a versão desta
verdade sublime. O Divino Ins-
trutor ali presente, trouxe a Sa-
bedoria antiga dos eventos prin-
cipais, inteligível e a natureza do
Espírito no homem. Mostrou que
o Ser bondoso, de acordo com a
estrita medida da Lei, com men-
te bem constituída e bem treina-
da, saboreia a evolução, constru-
ída no mundo vida após vida,
desenvolvendo e dominando os
poderes da mente, as emoções e
o senso moral, aprendendo e pra-
ticando o cumprimento dos de-
veres. Ao finalizar as apresenta-
ções, seguimos em caravana até
a Colônia Manto da Luz. Logo,
nas dependências da Colônia, o
Mentor se aproximou, pediu li-
cença e permissão e disse. Deve-
mos começar a separar na men-
te o eterno do temporário, o real
do irreal, o verdadeiro do falso,
o celeste do terreno. Jesus Cris-
to, nosso Mestre e irmão, nos
ensinou que as coisas que são
vistas são temporais, mas as coi-
sas que não são vistas são eter-
nas. Os homens estão constan-
temente vivendo sob o glamour
do que é visível, e são cegos por
ele para o que não é visto. O amor
mais profundo e verdadeiro é a
etapa que, não pode ser contor-

Alinhe-se no coração
e sirva como inspiração

para todo nobre viver
nada, no caminho para a Porta
Estreita. Somos Todos Um.

Amados e queridos leitores.
O Amor é a evolução do Cristo
Jesus em nós. Representa os pro-
cessos cósmicos acontecidos no
passado e é a raiz do Mito Solar,
estágio conclusivo de sua evolu-
ção humana. A matéria aprisio-
na, cuja glória é velada pelas li-
mitações que aceitou muito an-
tes de chegar no plano terreno.
O Instrutor Divino, Jesus Cristo
é a ascensão que, se tornou inci-
dente de sua vida humana. A
efusão do Amor Divino em si
mesmo, experimenta aquela ma-
ravilhosa mudança, que o faz
sentir, Ser Uno com tudo o que
vive. A despeito de todas as pro-
vações, contudo, o Saber cresce
até a maturidade em sua evolu-
ção, sua formosa vida se expan-
de e cresce em sabedoria e em
natureza espiritual. A Alma hu-
mana enfrenta, na mais absolu-
ta solidão, a arrasadora agonia
da derrota aparente entre ter
para Ser. Porém, reunindo toda
a força do espírito invencível, para
receber, seu amor, todo abran-
gente. Ser para ter mérito. E en-
tão, emergindo pela Luz, passa
para a vida, que não conhece tér-
mino, radiante na consciência,
capaz de derramar sua vida em
cada Alma em luta. Ensinar os
Mistérios dos mundos espirituais,
é trilhar a vereda que ascende ao
Pai. Se torne Mestre triunfante,
um elo entre Deus e o homem.
Alinhe-se no coração e sirva como
inspiração para todo nobre vi-
ver. O coração humano vem tri-
unfando, e em Tempo oportu-
no, sendo fiel através da morte e
além dela, onde jamais pode ser
esquecida, enquanto nascer de
novo e de novo na humanidade,
enquanto o mundo precisar da Luz
da esperança. Faça tudo valer a
pena, a Vida é tão intensa e ao mes-
mo Tempo tão pequena. A paz no
Mundo começa em cada Um. Re-
gredir para progredir. E com a ama-
da, querida e estimada Alma gêmea,
nossa eterna gratidão. Bom dia e
boas energias. Eu acredito em você.

Alcoolismo (V) - Sintomas
Ao se falar em alcoolismo

devem-se considerar alguns
dados recorrentes na persona-
lidade do alcoolista: autoesti-
ma baixa, insegurança, danos
psicológicos sérios (modelos
paternos inadequados - pais
alcoolistas, drogaditos, ausen-
tes, etc.). Entre os sintomas re-
correntes, o alcoolista bebe:

 Para poder dormir;
 Para aliviar tensão, des-

conforto físico ou psicológico;
 Antes de um evento social

para se sentir a vontade;
 Frequentemente;
 Deseja sentir-se alto e as-

sim ficar;
 Necessita de bebida a cer-

tas horas do dia;
 Sente vontade de beber a

noite antecipadamente;
 Ingere além do razoável

socialmente;
 Desaponta-se se não há be-

bidas numa festa, restaurante;

 Indigna-se com críticas
sobre sua dependência;

 Exibe comportamento pa-
ranoico: "conspiração";

 Não nota a dependência
(familiares notam antes);

 Culpa-se pelo vício ž irrita-
ção e agressividade;

 Defende-se por beber em
excesso;

 Não se recorda de nada no
dia seguinte (blackouts);

 Repete que está abando-
nando o álcool;

 Esconde sua dependência
do álcool;

 Não admite sua dependência;
 Depressão, ciúmes, mágoas;
Apesar de todas as evidên-

cias contrárias o alcoolista nega
sua dependência e ainda refor-
ça que só bebe quando quer e
detém controle sobre a droga,
sem nunca admitir sua impo-
tência perante o álcool, o que é
um dos principais sintomas.

Estou namorando um
rapaz há três meses e sem-
pre que chamo atenção dele
por estar olhando para ou-
tras mulheres, demonstra
ficar muito triste. Não me
controlo, e já estive pra ter-
minar o namoro por este
motivo. Temo ser trocada e
prefiro terminar antes,
mesmo com toda dor. É nor-
mal homens se excitarem
com revistas masculinas,
mesmo namorando?

O ciúme sempre foi um in-
grediente das relações amoro-
sas. O problema reside no ex-
cesso, não sei se é seu caso. Há a
meu ver uma clara diferença
entre sentir ciúme e se passar
de boba. Ninguém gosta de ser
traído e nem me parece o caso.
Seu mal estar origina-se, talvez,
no vínculo entre amor e sexo.

Sua leitura sobre norma-

INTERATIVO
lidade numa coisa tão banal
como revistas eróticas denota
esse vínculo. Como faz isso,
fixa sua libido ao seu objeto
de amor. Não que ele não o
faça, mas ainda é grande a
parcela de homens que não
fazem tal vínculo. Dito isso, a
ele é fácil apreciar uma bela
mulher que passa sem deixar
de amá-la, e é quase certo que
isso nem lhe passe à mente.

O perigo está em exigir que
ele pense, sinta e aja como você
em questões como essa.

Vocês dois têm que apren-
der a enxergar o amor com os
olhos do outro, para não se
projetarem um no outro, por-
que daí é briga na certa!

Sei que lhe é difícil con-
trolar o ciúme sendo a pri-
meira a sofrer, mas seu ro-
mance pode vir por água abai-
xo por isso. Pode inclusive
precisar de ajuda profissional.

O grande homem queria apenas um pedacinho de
terra onde plantar verduras para sua sopa, não mais

do que o espaço de um couro de boi estendido. Foi aí
que observamos pela primeira vez seu espírito

traiçoeiro. (Dito dos índios Delaware).
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Em dois requerimentos apro-
vados na 8ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (2),
o vereador Pedro Kawai (PSDB)
questiona a Prefeitura sobre de-
mandas que ele encaminhou há
quatro meses e seguem sem res-
posta até o momento. Ambas di-
zem respeito ao Centro de Lazer
e Esportes situado na rua Euri-
co Gaspar Dutra, no Cecap.

Em 24 de novembro do ano
passado, o parlamentar protoco-
lou as indicações 3.271 e 3.272/
2022, em que pedia, respectiva-
mente, a manutenção da pista de
caminhada, “para proporcionar
melhores condições para aqueles
que praticam corrida e caminha-
da”, e a recuperação do alambra-
do do campo de areia, que “está
danificado e prejudicando que os
moradores utilizem o espaço”.

Em resposta, a Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente informou ao ve-
reador que as duas demandas
estavam inseridas na programa-
ção da pasta “para execução em
momento oportuno”. Porém,

como os pedidos pela manuten-
ção da pista de caminhada e
pela recuperação do alambrado
ainda não foram atendidos, Pe-
dro Kawai volta a cobrar o Exe-
cutivo nos requerimentos 113 e
114/2023, respectivamente.

Neles, o vereador quer saber
quando será o “momento opor-
tuno” para serem executadas as
melhorias, conforme mencionado
na resposta da indicação, e “qual
é a secretaria municipal compe-
tente e responsável por realizar e
fiscalizar” a manutenção em pis-
tas de caminhada existentes no
município e a recuperação de
alambrado em campos de areia
de Centros de Lazer e Esportes.

Ele pergunta se os serviços re-
queridos nas proposituras são re-
alizados por empresa terceirizada
ou por equipe própria do Executi-
vo: se for o primeiro caso, Pedro
Kawai então indaga qual é a em-
presa responsável por executar a
obra; se for o segundo, questiona
quem responde pela equipe (nome
completo, cargo que ocupa, forma-
ção e meio de contratação).
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Gaap promove encontro com
famílias interessadas na adoção

O Gaap (Grupo de Apoio à
Adoção de Piracicaba) promove,
segunda-feira, 6, às 19h30, o 1º
Encontro de Pretendentes à Ado-
ção. O evento é aberto a todos os
interessados no tema, sem ne-
cessidade de inscrição prévia, e
será realizado na sede da Pasca
Piracicaba (avenida Comenda-
dor Luciano Guidotti, 200).

O objetivo do encontro, se-
gundo a psicóloga Jhenifer Eleu-
tério, coordenadora do Gaap, é
acolher as famílias interessadas
em realizar a adoção de crianças,
adolescentes e jovens em Piracica-
ba, além de apresentar todas as
informações sobre o tema. “Nós
abordamos todos os aspectos re-
lacionados à adoção, desde os re-
quisitos legais até os de natureza
emocionais e afetivos”, explica.

A atividade faz parte do plano
de trabalho aprovado junto ao
CMCDA (Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente de Piracicaba) para desenvol-
vimento pelo Gaap ao longo deste
ano. O projeto prevê a realização
de encontros e atendimento de fa-
mílias interessadas em adotar e
também o acompanhamento das
famílias no pós adoção, permitin-
do a troca de experiências e todo o
suporte necessário aos envolvidos.

O primeiro passo para uma

adoção bem-sucedida, segundo
Jhenifer, é a decisão consciente
do desejo e da possibilidade de
adotar. “E uma das missões do
Gaap é justamente contribuir
para que as famílias tomem esta
decisão cientes de todas as res-
ponsabilidades envolvidas, pois
a adoção é um processo legal e
irrevogável, que envolve víncu-
los para a vida toda”, salienta.

Tomada a decisão de ado-
tar, a família precisa se cadas-
trar na Vara da Infância e da
Juventude local e participar de
todo o processo de credencia-
mento e preparação, que envolve
a entrega de documentos, entrevis-
tas e curso de formação. E somen-
te após a habilitação poderá inte-
grar o cadastro do Sistema Nacio-
nal de Adoção, que se organiza a
partir da ordem cronológica de
manifestação do interesse.

Para obter mais informa-
ções sobre a reunião de preten-
dentes, ou mesmo saber mais
sobre o assunto, os interessa-
dos podem fazer contato pelos
telefones (19) 3411.2000 e (19)
99341.9385 (Whatsapp) ou pelo
e-mail gaap@pasca.org.br. O
trabalho do Gaap é financiado
com recursos  do Fumdeca
(Fundo Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente).
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Bebel promoverá audiência pública
pela revisão do novo ensino médio
“Por um ensino médio que atenda os interesses dos filhos e filhas da
classe trabalhadora”, assegura a deputada e presidente da Apeoesp

A deputada estadual Professora Bebel quer a revogação
da MP que criou esse novo currículo para o ensino médio

Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que também é pre-
sidenta da Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino no Estado de São Paulo),
promoverá audiência pública que
debaterá mudanças no novo ensi-
no médio, tendo como tema: “Por
um ensino médio que atenda os
interesses dos filhos e filhas da clas-
se trabalhadora”. A audiência pú-
blica está marcada para o próximo
dia 16, na Asssembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, e aconte-
cerá a partir das 14 horas, no au-
ditório Paulo Kobayashi, com a fi-
nalidade de fazer um debate am-
plo e transparente, envolvendo os
profissionais da educação e tam-
bém os estudantes, visando pres-
sionar o governo federal e esta-
dual a rever o atual modelo.

Esta audiência terá como de-
batedores a professora Maria Isa-
bel Almeida, da USP, e o professor
João Palma Cardoso Filho, da
Unesp. Nesta semana, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, a deputada Professora Be-
bel falou do novo “velho” ensino
médio que foi implantado na ges-

tão do então presidente da Repú-
blica Michel Temer, por meio da
Medida Provisória 746/2016. “Essa
reforma se mostrou ineficaz e está
trazendo graves prejuízos no
aprendizado dos alunos”, declarou.

Bebel adverte que a Apeoesp
vem lutando desde que a MP 746/
2016 foi editada, “figurando desde
então em todas as nossas pautas.
Em dezembro, aprovamos no Con-
selho de Representantes da Apeo-
esp um manifesto no qual esse foi
um dos principais pontos. No dia
15 de fevereiro esse foi um dos te-
mas centrais que a CNTE levou à
audiência com o Ministro da Edu-
cação, Camilo Santana”, conta.

A deputada e presidenta da
Apeoesp destaca: “Queremos um
ensino médio que atenda os in-
teresses dos filhos e filhas da
classe trabalhadora, acabando
de vez com a dicotomia entre
uma boa escola para a elite e
uma escola pobre para os po-
bres. Todos têm direito a educa-
ção pública de qualidade e essa
sempre foi a meta da nossa luta”.

Outro problema apresentado
pela deputada Bebel é que a im-

plantação desse falso novo ensino
médio, vem criando problema de
falta de professores na rede esta-
dual de ensino. Ela também não
concorda com a filosofia do novo
ensino médio de que possibilita aos
jovens o poder escolher o que que-
rem estudar. “Pode até parecer
conservador, mas a vida é feita de
desafio e os estudantes tem o di-
reito de ter educação de qualida-
de, com currículo máximo.  O que

precisamos mudar é a forma como
a escola deve funcionar, uma vez
que continua sendo a mesma da
época de Dom João XI, com lousa
e giz. É inimaginável que em sécu-
lo XXI as escolas tivessem voltado
ao normal, como nada tivesse
ocorrido, depois de quase dois
anos da pandemia da covid-19.
Não há revisão do projeto arqui-
tetônico das escolas e a juventude
não aguenta mais isso”, ressalta.

SALÁRIOS

Apeoesp cobra do governo pagamento de pendências

A presidenta da Apeoesp, deputada Bebel, lembra que chegou a
circular a informação de que o pagamento seria feito em fevereiro

Divulgação
Frente a reclamações

dos professores da categoria
O que tiveram contratos pror-
rogados e não receberam
parte de seus salários de de-
zembro de 2022 e valores re-
lativos a férias, a presidenta
da Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Ofici-
al de Ensino no Estado de
São Paulo), a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT),
está insistentemente cobran-
do o governo estadual, atra-
vés da Secretaria Estadual da
Educação que providencie
esses pagamentos. Bebel
destaca que houve promes-
sa de que essas pendênci-
as ser iam equacionadas
durante o mês de fevereiro
e circulou a data de 22, inclu-
sive, para uma folha suple-
mentar, mas isto não ocorreu.

A Apeoesp, conforme a
deputada Bebel,  além da
pressão que vem sendo fei-
ta junto à Secretaria Estadu-
al da Educação, “também
estamos orientamos os pro-
fessores e as professoras a
protocolarem nas unidades
escolares requerimentos
cobrando este pagamento.
Não solucionado o problema,

poderão procurar o departa-
mento jurídico da Apeoesp”, diz.

Da mesma forma, a presi-
denta da Apeoesp conta que
está sendo feita pressão junto
à Secretaria Estadual da Edu-
cação para que informe sobre
o pagamento do abono comple-
mentar relativo ao piso salarial
nacional, tendo em vista que o
vice-governador e o secretário
da Educação, Renato Feder, in-
formaram que haveria folha su-
plementar para este pagamen-
to. “Entretanto, sequer o decre-
to do abono complementar foi
publicado. Na realidade, o pa-
gamento do piso nacional na
forma de abono complementar
descumpre o que determina a
lei federal 11.738/2008. O abo-
no não é incorporado ao salá-
rio e sobre ele não incidem
vantagens e adicionais e tal
abono não incide nos valores
de aposentadorias”, conta.

De acordo com a Profes-
sora Bebel, “a  Apeoesp vem
denunciando essa burla à lei
do piso, desde 2017, quando
nossos salários base passa-
ram a ter valores abaixo do piso
nacional. Acionamos a justiça
anualmente para que o piso
seja aplicado sobre nossos

salários na forma de reajuste
e não de abono. O reajuste
deve ser aplicado sobre os sa-
lários base e repercutir em toda
a carreira, beneficiando todos os
professores. Em 2017 conquis-
tamos o reajuste de 10,15% e o
Governo do Estado recorreu ao
Superior Tribunal Federal
(STF). Ao mesmo tempo, in-
gressamos com recurso extra-
ordinário para que o pagamen-
to fosse suspenso até o julga-

mento do recurso. Desde en-
tão, os recursos permane-
cem sem julgamento e o pa-
gamento bloqueado. Nossa
luta é para que o Governo
retire esses recursos e que
negoc ie  os  pagamentos
dos reajustes devidos: 10,15%
(2017); 33,24% (2022);
14,95% (2023). Em 2018, o re-
ajuste do piso foi de 6,8% e
nossos salários foram rea-
justados em 7%”, completa.

O vereador Anilton Rissato
(Patriota), que foi relator da CPI
do Semae, participou nesta quin-
ta-feira (2) do programa Primeiro
Tempo, exibido ao vivo pela TV Câ-
mara. Na entrevista, ele atualizou a
população sobre os desdobramen-
tos da Comissão Parlamentar de
Inquérito que apurou possíveis ir-
regularidades no Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto).

De acordo com o vereador, o
Tribunal de Justiça está empe-
nhado em tomar providências
que justifiquem a criação da CPI.
“Estão realmente cobrando do
Executivo, do Semae e da Miran-
te atitudes para mudar o que vem
acontecendo na nossa cidade: a
falta de água constante por lon-
gos períodos, o esgoto sendo joga-
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TJ está empenhado em tomar
providências, aponta vereador

Rissato participou do programa Primeiro Tempo desta quinta (2)

Guilherme Leite

do nos rios e córregos da cidade e
até hoje nada foi feito”, afirmou.

Anilton Rissato ainda anun-
ciou que será construído um novo
prédio para abrigar o UPA do Vila
Sônia. Ele disse que inicialmente
encaminhou uma indicação suge-
rindo a reforma do prédio, no en-
tanto, é um prédio antigo que não
oferece mais condições de atendi-
mento para a população e para os
profissionais que ali trabalham.

“Já está aprovado, já tem o
projeto para a construção de um
novo prédio, próximo ao prédio
antigo da UPA do Vila Sônia, e
agora só falta conseguir o local
para construir”, afirmou o vere-
ador. Ele informou que, de acor-
do com o Executivo, as obras se-
rão iniciadas ainda em 2023.

O vereador André Bandei-
ra protocolou nesta sexta-feira
(3) seis indicações ao Poder
Executivo, solicitando melhori-
as no bairro Campestre, como
corte de mato, capinação, lim-
peza e operação tapa-buracos.

Nas indicações 1267/23,
1272/23 e 1271/23, o vereador
solicita corte de mato, capina-
ção e limpeza na rua Antônio
Lázaro Benetelli, na altura do
nº 162, também em toda a ex-
tensão da rua Moacyr Corrêa e
da avenida Laranjal Paulista,
respectivamente. De acordo com
os documentos, o mato está co-
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Por meio de indicações, melhorias
são solicitadas para o Campestre

locando os moradores em risco.
Já as indicações 1268/23 e 1269/
23 solicitam operação tapa-bu-
racos na rua Moacyr Corrêa e
na avenida Laranjal Paulista. Se-
gundo André Bandeira, a rua
Moacyr Corrêa está com diver-
sos buracos fundos e um deles
está com galhos de árvore como
forma de sinalização. Já em re-
lação à avenida Laranjal Paulis-
ta, André Bandeira argumenta
por se tratar de um local com
bastante fluxo de automóveis, o
grande número de buracos está
causando danos aos motoris-
tas e atrapalhando o trânsito.
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Vereador cobra retirada de
quiosque na Vila Rezende

O requerimento 111/2023,
que pede o desmonte e retirada
do quiosque localizado no interi-
or da Praça Imaculada Concei-
ção, no bairro Vila Rezende, teve
aprovação pelo Plenário, nesta quin-
ta-feira (2), na 8ª Reunião Ordi-
nária de 2023. A autoria é do ve-
reador Laércio Trevisan Jr. (PL).

De acordo com o parlamen-
tar, após a demolição dos sanitá-
rios e a instalação de grades no
coreto, pessoas desconhecidas e
mal-intencionadas ocupam o qui-
osque da praça. Ele denunciou
que o local é utilizado para uso e
venda de entorpecentes, consu-
mo de bebidas alcoólicas, o que
vêm causando constrangimento

O vereador André Bandei-
ra protocolou nesta sexta-feira
(3) seis indicações ao Poder
Executivo, solicitando melhori-
as no bairro Campestre, como
corte de mato, capinação, lim-
peza e operação tapa-buracos.

Nas indicações 1267/23,
1272/23 e 1271/23, o vereador
solicita corte de mato, capina-
ção e limpeza na rua Antônio
Lázaro Benetelli, na altura do
nº 162, também em toda a ex-
tensão da rua Moacyr Corrêa e
da avenida Laranjal Paulista,
respectivamente. De acordo com
os documentos, o mato está co-

AAAAANDRÉNDRÉNDRÉNDRÉNDRÉ B B B B BANDEIRAANDEIRAANDEIRAANDEIRAANDEIRA

Por meio de indicações, melhorias
são solicitadas para o Campestre

locando os moradores em risco.
Já as indicações 1268/23 e 1269/
23 solicitam operação tapa-bu-
racos na rua Moacyr Corrêa e
na avenida Laranjal Paulista. Se-
gundo André Bandeira, a rua
Moacyr Corrêa está com diver-
sos buracos fundos e um deles
está com galhos de árvore como
forma de sinalização. Já em re-
lação à avenida Laranjal Paulis-
ta, André Bandeira argumenta
por se tratar de um local com
bastante fluxo de automóveis, o
grande número de buracos está
causando danos aos motoris-
tas e atrapalhando o trânsito.

e ameaças aos moradores e mo-
toristas que ali estacionam, além
de pequenos furtos e agressões
ocorridas no local diariamente.

“Há anos venho pedindo pro-
vidências”, disse o vereador, ao fa-
zer uso da palavra na Tribuna so-
bre a situação. Trevisan Jr. desta-
ca na propositura que a Praça Ima-
culada Conceição merece total aten-
ção do poder público municipal, por
ser um importante cartão postal da
cidade. Ele quer saber por que não
houve desmontagem do quiosque,
se há possibilidade de reaproveitar
em outro espaço público e se existe
algum estudo ou projeto em anda-
mento para a retirada ou desmon-
tagem; caso não, qual a razão.
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CCZ registra casos de
raiva em 3 morcegos

Equipe do Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ) registrou três
casos de raiva em morcego em Pi-
racicaba, em 2023. Dois resultados
positivos foram confirmados pelo
laboratório do CCZ-SP na quinta-
feira, 2. Ambos foram recolhidos
vivos, no bairro Centro, sendo o
primeiro, em um apartamento na
Praça José Bonifácio, e o segundo,
em outro apartamento na rua Al-
feres José Caetano. Os dois morce-
gos são de hábito insetívoro (se ali-
mentam de insetos) e família Mo-
lossidae. Vivem em grandes colô-
nias e, nas cidades, se abrigam em
forros e frestas de edificações. O
primeiro caso positivo de raiva em
morcego foi registrado em 03/01,
no Jardim Potiguar, também inse-
tívoro da família Molossidae.

A coordenação do CCZ infor-
ma que as espécies de morcegos
urbanos não são agressivas, mas
os indivíduos podem morder para
se defenderem quando são amea-
çados. Assim, quando estão caídos
no chão, podem estar doentes, já
que não têm o hábito de ficarem no
solo e, assim, nessas condições, po-
dem contaminar, acidentalmente,
tanto animais domésticos (cães e ga-
tos), como o homem, pois estão ex-
postos a qualquer tipo de contato.

A Secretaria de Saúde refor-
ça que mantém a vacinação an-
tirrábica para cães e gatos –
contactantes com morcegos –
em posto permanente na sede do
CCZ (rua dos Mandis, s/n°,
bairro Jupiá) de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 15h, e aos
sábados das 9h às 11h, durante
o ano todo. Além disso, o CCZ
está devidamente preparado
para realizar ações de bloqueio
necessárias em caso de surgi-
mento de algum caso confirma-
do para a doença em animais,
conforme preconiza orientações
do Ministério da Saúde e Gover-
no do Estado de São Paulo, o
que não ocorre neste momento.

Além disso, é importante lem-
brar aos tutores de cães e gatos
que se atentem à vacinação an-
tirrábica anual de seus animais,
pois é a única maneira de preve-
ni-los e de se prevenir contra essa
doença que é letal e não tem cura.

A SMS alerta às pessoas, caso
encontrem morcegos caídos – vi-
vos ou mortos – que entrem em
contato com o CCZ para orienta-
ções e procedimentos. O Centro fun-
ciona de segunda à sexta- feira, das
7h às 16h, e aos sábados, das 7h
às 13h. O telefone é 3427-2400.
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Câmara homenageará
ativista que combate
exploração sexual infantil

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, quinta-feira
(2), durante a 8ª reunião ordi-
nária de 2023, o requerimento
117/2023, que concede Voto de
Congratulações à brasileira natu-
ralizada americana, Anna Alves-
Lazaro, advogada, comunicado-
ra e palestrantes que se dedica ao
combate à violência contra as mu-
lheres, ao tráfico humano e à luta
contra a exploração sexual de cri-
anças e adolescentes.  Aprovado em
regime de urgência, o requeri-
mento é de autoria do vereador
Paulo Henrique (Republicanos).

“Dra. Anna Alves-Lazaro, per-
nambucana nascida em 04 de ja-
neiro de 1971 na cidade de Recife-
PE, com naturalização americana,
cristã, casada, mãe e avó, forma-
da em Bacharel em Direito, mem-
bro associada da OAB/PE, consul-
tora jurídica e empresária. A ad-
vogada é comunicadora social em
habilitação em relações públicas.
Presidente-Fundadora da Hope &
Justice Foudantion, palestrante
internacional, escritora, ativista
na luta pelos direitos das vítimas

e sobreviventes do tráfico huma-
no, violência doméstica e do abu-
so e exploração sexual infantil”,
informa o texto do requerimento.

A propositura ainda destaca a
atuação acadêmica e na imprensa
da homenageada, que também
conquistou diversas premiações na-
cionais e internacionais como o
Prêmio Focus Brasil Awards Orlan-
do 2020; a Premiação Melhor do
Brasil nos EUA 2021, da High Pro-
file Magazine na categoria Prêmio
“Luíza Brunet” de Enfrentamento
contra a Violência à Mulher, que
ocorreu em Londres. Recebeu tam-
bém o Prêmio Mulheres que Em-
poderam, concedido pelo Empode-
ra Movement 2022, onde teve par-
te de sua trajetória contada no li-
vro “Mulheres que Empoderam”.

“Recebeu o Prêmio Interna-
cional às Mulheres de Lideran-
ça e Coragem 2022, conferido
pelo Grupo Mídia América e tam-
bém, recentemente, foi indicada
para o Prêmio Notable Brazilian
Awards 2022”, traz o requerimen-
to. A honraria será entregue em
data e local a serem definidos.
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Indicações reúnem demandas
do Bosques dos Lenheiro

A Prefeitura vai realizar na
terça-feira, 7, no Centro Comuni-
tário do bairro da Pauliceia/Casa
do Hip Hop, das 8h30 às 15h, a 1ª
edição do programa Semdettur nos
Bairros, iniciativa itinerante que vai
levar todos os serviços ligados à
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
para mais próximo da população.

O evento vai disponibilizar
vagas de emprego para início
imediato em empresas cadastra-
das pelo Centro de Apoio ao Tra-
balhador (CAT), três linhas de
microcrédito para empreendedo-
res pelo Banco do Povo, inscrição
para cursos gratuitos de qualifi-
cação profissional e opções gastro-
nômicas por meio de food trucks
do programa Empreenda-Pira.

Os interessados devem ter ida-
de mínima de 16 anos, residir em
Piracicaba e estar desempregado ou
em busca do primeiro emprego. As
inscrições podem ser feitas na casa
do Hip Hop no dia do evento. Os
candidatos devem levar RG, CPF
e várias cópias de currículos.

O titular da Semdettur,
José Luiz Guidotti Júnior, dis-
se que o programa foi uma es-
tratégia encontrada pela Pasta
para ofertar os serviços dispo-
níveis no prédio do Centro Cívi-
co agora mais próximos das pes-
soas e de suas necessidades.

“Escolhemos a Casa do Hip
Hop porque ela é uma referência
na Pauliceia em termos de cultura,
lazer e cidadania. Temos a certeza
de que a comunidade vai abraçar
esse evento que estamos realizan-
do em parceria”, frisou Guidotti.

Por meio do Banco do Povo,
serão oferecidas três linhas de cré-

CCCCCASAASAASAASAASA     DODODODODO H H H H HIPIPIPIPIP H H H H HOPOPOPOPOP

Semdettur nos Bairros oferece
vagas de emprego e crédito
Programa tem objetivo de descentralizar atendimento e levar serviços da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo (Semdettur) para mais perto da população

Divulgação

Alexandre Fogaça, diretor da Casa do Hip Hop, e o secretário Guidotti Júnior

dito em condições especiais para
públicos distintos pelo Empreen-
da Rápido, Empreenda Afro e Em-
preenda Mulher. A unidade do
Banco do Povo de Piracicaba pos-
sui mais de R$ 6 milhões em cai-
xa, que podem ser liberados com o
objetivo de promover o desenvol-
vimento socioeconômico e a cria-
ção de oportunidades para empre-
endedores que apresentem proje-
tos investindo no município.

Os cursos gratuitos disponí-
veis são os de pintor residencial,
limpeza e desinfecção de caixa
d’Agua e para o Programa Tra-
balho em Equipe, tendo como
público-alvo desempregados e jo-
vens em busca do 1º Emprego.

VAGAS – As vagas que serão
ofertadas na terça-feira, 7, por meio
do Semdettur nos Bairros são: ana-
lista administrativo pleno/sênior,
analista comercial, analista contá-

bil, analista de assuntos regulató-
rios, analista de compras, analista
fiscal, aprendiz, assistente adminis-
trativo, assistente administrativo
fiscal, assistente de contas a pagar
e receber, assistente de vendas,
auxiliar de caixa, auxiliar de cozi-
nha, auxiliar de estoque, auxiliar
de limpeza, auxiliar de montagem,
auxiliar mecânico, auxiliar técnico,
balconistas, caldeireiro, colorista,
confeiteiro, consultor de vendas,
coordenador de TI, cozinheiro,
desenhista projetista, desenvolve-
dor PHP, eletricista automotivo,
eletricista montador, entregador,
gerente de loja – panificadora, ge-
rente de operações logísticas, jar-
dineiro, líder de limpeza, mandri-
lhador, marceneiro, mecânico de
manutenção, mecânico de refri-
geração, montador de móveis,
motorista de caminhão CNH “D”
ou “E”, motorista entregador

CNH “A” ou “B”, operador de em-
pilhadeira, operador de furadei-
ra radial, operador de loja, ope-
rador de máquinas, operador de
produção, operador e programa-
dor CNC,operador de telemarke-
ting, padeiro, repositor de mer-
cadorias, representante de ven-
das, secretária, técnico em eletro-
técnica, torneiro mecânico, vende-
dor automação residencial, ven-
dedor de loja de tintas, vendedor
de ótica, vendedor externo, ven-
dedor interno, vendedor de loja
para trabalhar em shopping e ven-
dedor para materiais elétricos.

SERVIÇO
Programa Semdettur nos
Bairros. Dia 7, das 8h30 às
15h, no Centro Comunitá-
r io da Pauliceia/Casa do
Hip Hop (rua Jaçanã Altair
Pereira Guerrini, 200).

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), apresentou, na manhã
desta quarta-feira (1º), quatro in-
dicações ao Executivo com o ob-
jetivo de atender demandas dos
moradores do bairro Bosques do
Lenheiro. A proposta é resultado
da visita que o parlamentar fez
com os moradores no bairro.

A indicação 1231/2023 pede
manutenção na academia ao ar li-
vre instalada na praça Otília Alves
de Souza, localizada na rua das
Oliveiras, número 500, no bairro
Bosques dos Lenheiro. “A pedido
de moradores do bairro eu estive
visitando a praça e percebi que há
necessidade da intervenção do Exe-
cutivo Municipal em diversos pon-
tos ali presentes. Os aparelhos da
academia precisam de manutenção
e cuidado, além disso seria inte-

Assessoria Parlamentar

Kawai elaborou indicações que solicitam melhoramentos comunitários
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5º Congresso de
Gestão de Pessoas

As inscrições para o Congres-
so de Gestão de Pessoas nos Ne-
gócios (Congepen), que acontece
nos dias 14 e 15 de março, das
18h às 22h30, no auditório da
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), estão aber-
tas. Ingressos solidários estão dis-
poníveis a R$ 30 (uma noite) e
R$ 50 (duas noites) e 50% do
valor será destinado à Fundação
Jaime Pereira (Funjape) e ao Lar
Escola Coração de Maria Nossa
Mãe. O tema dessa 5ª edição é
“Protagonismo e Impacto nos
Resultados”, com painéis de de-
bate e palestras com conteúdos

atuais, apresentados por profis-
sionais de destaque em seus seto-
res de atuação. “Empreendedores
e empresas de diferentes portes,
líderes, gestores, profissionais li-
berais, de administração e recur-
sos humanos, prestadores de ser-
viços e estudantes são o público do
Congresso, que promoverá a opor-
tunidade de networking”, desta-
ca o jornalista Alberto Augusto, or-
ganizador do evento em parceria
com a psicóloga Regiani Mello e a
relações públicas Mara Cury. Veja
mais nas redes sociais: IG @con-
gepen. Informações e ingressos
pelo site: www.congepen.com.br .

A vereadora Ana Pavão (PL)
reuniu-se nesta quinta-feira (2)
com o secretário municipal de Go-
verno, Carlos Beltrame, para dis-
cutir questões relacionadas ao pro-
jeto de lei complementar 18/2022,
aprovado em primeira discussão na
7ª reunião ordinária, no último dia
27, e à espera de nova votação po-
sitiva do plenário para, então, ir a
sanção ou veto do Executivo.

De autoria de Ana Pavão, a
proposta assegura à pessoa com
neoplasia maligna (câncer) o di-
reito de vaga de estacionamen-
to prioritária nos estabelecimen-
tos públicos ou privados, comer-
ciais, de prestação de serviços de
qualquer natureza e nas agênci-
as bancárias do município.
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PLC sobre vaga de estacionamento
‘dá dignidade ao paciente oncológico’

Ana Pavão e Beltrame concor-
daram que o projeto “dá autono-
mia e dignidade ao paciente onco-
lógico”. “Atualmente estou passan-
do por um tratamento oncológico
e, nos dias de quimioterapia, me
sinto um pouco cansada e preciso
realizar algumas ações. Pois con-
tinuo sendo mãe, esposa e profis-
sional, e não encontrar uma vaga
para estacionar me deixa desani-
mada e acabo desistindo de reali-
zar a tarefa”, disse Ana Pavão.

Beltrame declarou que o pro-
jeto de lei complementar “é de suma
importância para o município” e,
assim que for sancionado, fará “o
possível para atender de maneira
efetiva”, a fim de que a medida pro-
porcione “bem-estar à população”.

Neste domingo (5), às 10h,
no Ginásio, acontece a ativida-
de 3X3 para mulheres, uma
aula aberta realizada em come-
moração ao mês das mulheres,
promovendo os benefícios da
prática esportiva e proporcio-
nando um momento de intera-
ção e entretenimento especial
para o público feminino da ci-
dade e região. A atividade é re-
alizada por meio do projeto so-
cial Cooking 3x3, organizado
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Sesc Piracicaba promove
encontro de basquete 3x3

pelo jogador de basquete e chefe
de cozinha William Evangelista.

A iniciativa criada em janeiro
de 2019 realiza torneios competiti-
vos de basquete modalidade 3x3
com o objetivo de incentivar a práti-
ca esportiva entre os jovens e arre-
cadar recursos para famílias neces-
sitadas de Piracicaba.  O torneio será
aberto ao público, porém, para par-
ticipar, as integrantes devem regis-
trar seu nome na publicação da pá-
gina do Instagram do Cooking 3x3.

ressante colocar pedriscos por per-
to dos equipamentos, pois o local
costuma ficar tomado pelo barro
quando chove”, disse o vereador.

A limpeza da praça Otília Al-
ves de Souza, localizada na rua
das Oliveiras, número 500, no
bairro Bosque dos Lenheiros in-
clui a retirada de galhos e lixo.
O pedido é solicitado através da
indicação 1232/2023. No mes-
mo endereço é solicitado, atra-
vés da indicação 1233/2023, a
manutenção de mureta, alambra-
do, iluminação pública e coloca-
ção de areia em campo de areia.

O parlamentar solicita, na in-
dicação 1234/2023, a manutenção
de bancos existentes na praça Otí-
lia Alves de Souza, localizada na
rua das Oliveiras, número 500, no
bairro Bosques do Lenheiro.
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Mirante participa de abertura do Mês da Água
A Mirante, por meio da área

de Responsabilidade Social, parti-
cipou, ontem, 3, no Museu da
Água, da abertura do Mês da Água
promovida pelo Núcleo de Educa-
ção Ambiental (NEA), da Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap), da Prefei-
tura de Piracicaba. A Mirante é res-
ponsável pelo esgotamento sanitá-
rio da área urbana do município,
por meio de uma PPP (Parceria
Público-Privada) com o Semae.

A Mesa Redonda dessa sex-
ta-feira teve como tema ‘Ações lo-
cais e regionais para a gestão das
águas’ e contou com a participa-
ção do analista de Responsabili-
dade Social da Mirante, Gabriel
Bertolo. “Eventos como o que ocor-
reu hoje são muito importantes

porque reforçam a cooperação en-
tre as instituições, empresas, soci-
edade civil e Poder Público para a
preservação de nossas águas e do
meio ambiente”, afirma Gabriel.

Segundo o analista, os desa-
fios são grandes e essa coopera-
ção é necessária para a elabora-
ção de estratégias e a tomada de
ações concretas para a garantia
de um futuro sustentável e digno
para as gerações vindouras.

Durante o evento, Gabriel
apresentou os projetos realizados
pela Responsabilidade Social da
Mirante em Piracicaba, entre eles
o Saúde Nota 10 e o De Olho no
Óleo. Participaram ainda da
mesa redonda, mediada pelo
educador ambiental do NEA,
Bruno Fernandes, representan-

tes do Consórcio PCJ, Semae e
Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento (Sema).

SAÚDE NOTA 10 - O pro-
jeto Saúde Nota 10 proporciona a
alunos da rede pública de ensino
a oportunidade de aprofundar
seus conhecimentos em cidadania,
meio ambiente, água e saneamen-
to, temas que são transversais a
diversas disciplinas. Por meio de
módulos contendo atividades prá-
ticas adaptadas a cada faixa etá-
ria, são utilizados recursos diver-
sos, bem como experiências in loco
em que os alunos são incentiva-
dos a pensar em soluções para sua
escola, seu bairro e seu dia a dia,
no que tange o uso da água, o tra-
tamento do esgoto e a correta des-
tinação de resíduos e materiais.

DE OLHO NO ÓLEO - A
importância do descarte corre-
to do óleo de cozinha usado é o
foco principal do Programa De
Olho no Óleo. Além da consci-
entização sobre esse descarte,
também fazem parte do progra-
ma oficinas de sabão ecológico
com a utilização do produto.
Além do descarte de óleo na rede
coletora ser uma das principais
causas de entupimento, cada litro
de óleo despejado na natureza po-
lui cerca de 20 mil litros de água.

Para mais informações,
entre em contato com a equi-
pe de Responsabilidade Soci-
a l  da  Mirante  pelo  e-mai l
responsabilidadesocial@mirante
p p p . c o m . b r  o u  p e l o  ( 1 9 )
97104-4007 (WhatsApp).

PPPPPLANEJAMENTOLANEJAMENTOLANEJAMENTOLANEJAMENTOLANEJAMENTO

Grupo com arquitetos e urbanistas se reúne para debater sobre projetos
Na manhã desta sexta-feira

(03), a vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, reuniu-se com ar-
quitetos e urbanistas para falar
sobre projetos na área. Silvia ini-
ciou os trabalhos dizendo que a
reunião foi motivada em razão
dos colegas e profissionais que
já a algum tempo estão queren-
do contribuir com projetos.

A vereadora revelou estar bem
feliz por “conseguir unir a velha e a
nova guarda de profissionais de
arquitetura social da cidade”. Ela
se referiu a velha guarda, devido a
participação de profissionais anti-
gos da área, como a arquiteta Bar-
tira Mendes e os arquitetos Tito
Kehl e Dirceu Rother Junior, este
inclusive Silvia citou ser seu guru,
pois foi seu professor de plane-
jamento urbano na época em
que cursou Engenharia Civil.

Todos se apresentaram e ex-
puseram suas expectativas para
este grupo. Em seguida, Silvia fa-
lou sobre os projetos de autoria do
mandato coletivo, dando enfoque
ao Projeto de Lei 152/2022 sobre o
Programa de ATHIS – Assistência

Técnica de Habitação de Interesse
Social, que recebeu parecer contrário
da Comissão de Legislação, Justiça e
Redação da Câmara Municipal.

A arquiteta Beatrice Teixeira
trouxe ao grupo uma explicação
sobre o Projeto “Despejo Zero” e,
mais especificamente, sobre a Co-
munidade Renascer. Contou um
pouco sobre a construção este Pro-
jeto de Lei na cidade e enfatizou a

necessidade do envolvimento dos
moradores destes locais nas dis-
cussões e encaminhamentos.

Cada presente fez o uso da fala
com considerações sobre os proces-
sos para uma cidade mais justa e
concordaram ser uma primeira
reunião do grupo, que deve se for-
talecer com outros encontros, pes-
quisas em projetos, envolvimento
maior com comunidade, palestras

na Escola do Legislativo, inclusive
podendo chegar a um grande en-
contro ou evento, talvez em alusão
ao Dia Municipal da Favela, come-
morado anualmente, em novembro.

Além dos citados, também
participaram deste encontro as
arquitetas Laís Salvador, Giova-
na Brusantin e Ana Carolina
Mello, Felipe da Motta Bueno, e
o arquiteto Marcelo Guidotti.

Assessoria Parlamentar

Iniciativa do encontro partiu da vereadora Sílvia Morales (PV)
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Repasse da taxa de lixo é
questionado na Câmara
Debate aconteceu na Audiência Pública de Avaliação e Demonstração
do Cumprimento das Metas Fiscais do 3º Quadrimestre de 2022

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Procuradoria da Mulher
debate políticas públicas

A Comissão de Finanças e Or-
çamento da Câmara Municipal de
Piracicaba cobrou esclarecimen-
to do Executivo a respeito dos re-
cursos arrecadados para o cus-
teio dos serviços de limpeza e os
motivos que levaram a Adminis-
tração a repassar o custo total da
coleta de lixo no carnê do IPTU
do contribuinte em 2023. O de-
bate aconteceu na terça-feira, 28,
durante a Audiência Pública de
Avaliação e Demonstração do
Cumprimento das Metas Fiscais
do 3º Quadrimestre de 2022.

“Foi enviado um projeto para
esta Casa que criar uma nova
taxa no Município, não mencio-
nava a taxa de serviços públicos
que vem no carnê do IPTU”, dis-
se o presidente da Comissão, ve-
reador André Bandeira (PSDB),
em referência ao projeto de lei
complementar 9/2021, que aca-
bou sendo rejeitado pelo plená-
rio. Ele também esclareceu que a
Câmara solicitou a inclusão de
uma tarifa social dentro do proje-
to, “porque o Executivo não deixou
claro se haveria”, acrescentou.

A fala de André Bandeira
marcou um debate em torno das
receitas e despesas para os servi-
ços prestados pela Simap (Secre-
taria Municipal de Infraestrutura

Guilherme Leite

Questionamento foi feito nesta semana durante audiência na Câmara

e Meio Ambiente) na coleta, trata-
mento e destinação do lixo domi-
ciliar. “Eu pediria a gentileza para
que a Secretaria Municipal de Fi-
nanças de encaminhar essas in-
formações para a Comissão de Fi-
nanças”, cobrou o parlamentar.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) pediu esclarecimento
sobre a natureza de cada um
dos recursos que foram apre-
sentados pela Prefeitura na au-
diência pública e que integram
o rol de serviços da Simap. “No
ano passado, teve os R$ 48 mi-
lhões, que foram arrecadados,
e ainda houve uma suplementa-
ção de R$ 50 milhões”, disse, ao
lembrar da aprovação do proje-
to de lei 194/2022, pela Câmara.

“Eu quero saber o quanto foi
arrecadado e valor de orçamento
separado para a coleta de lixo do-
miciliar”, questionou. O argumen-
to do parlamentar é que, com a
quantia acumulada para o servi-
ço no ano passado, não seria ne-
cessário repassar 100% da taxa lixo
no IPTU do contribuinte, o que,
segundo Pedro Kawai, chegou a
impactar em 40% a mais nos va-
lores cobrados da população.

O parlamentar também lem-
bra que, na LOA (Lei Orçamentá-
ria Anual) de 2022, o orçamento

da Simap para serviços de limpeza
pública e sistema e gestão de resí-
duos sólidos acumulam cerca de
R$ 106,7 milhões. “Onde foi utili-
zado todo esse dinheiro que estava
previsto”, questionou. Ele destacou
que irá solicitar o detalhamento dos
recursos a partir de requerimento.

PREFEITURA – Os repre-
sentantes da Prefeitura explica-
ram que os cerca de R$ 48 milhões
arrecadados em 2022 foram pre-
vistos com base nos serviços pres-
tados no ano anterior, portanto
em 2021, conforme os critérios téc-
nicos de elaboração do orçamen-

to. Para 2023, a previsão é arreca-
dar R$ 70 milhões, o que indica
para um aumento de 45% nos re-
cursos da coleta domiciliar.

Já os R$ 50 milhões de su-
plementação – conforme previs-
to no projeto de lei 194/2022,
aprovado na Câmara – foram di-
luídos em outros serviços, como
varrição, gestão de ecopontos,
entre outros. “Não dá para so-
mar um recurso ao outro, por-
que são coisas diferentes”, argu-
menta Alex Salvaia, o titular da
Simap. “Não é uma conta de dois
mais dois são quatro”, concluiu.

 Alexandre Novaes

INDÚSTRIA DO AMANHÃ
Os 41 alunos dos cursos gra-
tuitos de capacitação profis-
sional oferecidos pelo Simes-
pi e Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região
receberam cestas básicas
na última quarta-feira (1º).
Moradores da comunidade
Renascer, os jovens com ida-
de a partir de 16 anos foram

selecionados para participar
do projeto Indústria do Ama-
nhã, desenvolvido em parce-
ria com o Senai (Serviço Na-
cional da Indústria), Exército
de Formiguinhas e Diocese de
Piracicaba. Além do curso, os
participantes contam também
com transporte de van, ali-
mentação e material didático.

Divulgação

NOVA VERSÃO DO SUV CRETA
A Hyundai compartilhou em
suas redes sociais um tea-
ser sobre o Hyundai CRETA,
SUV mais vendido do Brasil
em 2023, indicando novida-
des para o modelo. Nas ima-
gens, é possível ver apenas
a silhueta característica do
SUV da marca. A postagem
traz a legenda “A noite em sua
versão mais exclusiva”, su-

gerindo o que podem ser ca-
racterísticas do veículo, e re-
força o mês de março como
o definido para a chegada da
novidade. A Hyundai disponi-
bi l izou também um si te
(hyunda i .com.b r / l a u n c h -
hyundai-mar23) pelo qual
as pessoas podem se ins-
crever para receber infor-
mações em primeira mão.

Assessoria Parlamentar

AVENIDA PEDRO HABECCHIAN
O vereador Acácio Godoy (PP)
percorreu, nesta semana,
trechos da avenida Pedro Ha-
becchian, no bairro Jardim
Itapuã para acompanhar o
início das obras de recupe-
ração do asfalto, reforço de

sinalização de solo, e ade-
quação da passarela. O pe-
dido de melhorias vêm sen-
do feito pelo vereador desde
2021, através de reuniões e
visitas com os secretários
de Obras e Meio Ambiente.

Nesta quarta-feira (1º), a ve-
readora Ana Pavão (PL), em
nome da Procuradoria Especial
da Mulher da Câmara Municipal
de Piracicaba se reuniu com a
presidente do Conselho Munici-
pal da Mulher, Marilda Soares e
Fabiana Menegon, coordenado-
ra do CRAM (Centro de Referên-
cia de Atendimento à Mulher).

Nomeada para a coordenação
da Procuradoria Especial da Câma-
ra para o biênio (2023-2024), en-
tendendo que a pauta em questão é
complexa e custosa, a parlamentar
sugeriu o encontro com o CRAM e o
Conselho da Mulher, para compre-
ender as ações do biênio anterior e
criar uma agenda para o próximo.

A reunião se pautou na
identificação da rede socioassis-
tencial do município, a sua ca-
pacidade e importância, políticas
públicas aplicadas e aplicáveis,
ações realizadas pela Procura-
doria até o momento e as pers-
pectivas para o próximo período.

“Entendo que as questões re-
lacionadas à mulher é delicada e
persistente, sendo que a violência

Assessoria Parlamentar

“Precisamos garantir direitos para todas as mulheres,
na sua totalidade”, defende a nova coordenadora da
Procuradoria Especial, vereadora Ana Pavão

é mais um ponto a ser trabalhado.
Precisamos desmistificar o femi-
nismo e focar na valorização e em-
poderamento do chamado sexo
frágil”, disse a parlamentar.

Envolvida com as questões
da mulher há muitos anos, Ma-
rilda Soares defendeu ser neces-
sário um olhar mais atento aos
acontecimentos e inovações para
melhor atender e implantar as
políticas públicas municipais.

Segundo Fabiana Menegon,
o atendimento no CRAM não
para. “É um serviço que na maio-
ria das vezes não tem publicida-
de, pois é necessário garantir o
direito da mulher atendida em
toda sua a especificidade”, disse.

A vereadora Ana Pavão ter-
minou o encontro reiterando que
o município irá passar por um
momento de crescimento nas po-
líticas públicas para as mulheres.
“Precisamos garantir direitos
para todas as mulheres, na sua
totalidade, do empreendedorismo
à luta contra a violência domésti-
ca. Entendo que a Procuradoria é
um fomento ao novo”, disse.

SSSSSAUDADEAUDADEAUDADEAUDADEAUDADE

Requerimento questiona
conservação do cemitério

O estado de conservação, ma-
nutenção e limpeza do Cemitério da
Saudade foi o tema do requerimen-
to 112/2023, de autoria de Laércio
Trevisan Jr. (PL), aprovado na noi-
te desta quinta-feira (2) durante a
8ª Reunião Ordinária de 2023 da
Câmara Municipal de Piracicaba.

“Porquê a empresa terceiri-
zada não vem fazendo periodica-
mente os serviços de capinação,
limpeza, dedetização, pintura,
manutenção e conservação em
geral do Cemitério da Saudade,
já que a Prefeitura de Piracicaba
vem pagando para realizar esses
serviços?”, questiona o parlamen-
tar no texto da propositura.

Após a aprovação do requeri-
mento, ao justificar seu voto, Tre-
visan Jr.  destacou que o Cemitério
da Saudade é um patrimônio pú-
blico de grande importância histó-
rica e afetiva para os Piracicaba-
nos: “o nosso cemitério tem 163
anos. Ele é tombado historicamen-
te. Lá, nós temos enterrado desde

o coveiro do cemitério até o Pru-
dente de Moraes. (...)  Como você
vai enterrar um parente seu, cheio
de mato, mato com mais de um
metro de altura, que você não con-
segue adentrar o local? O calça-
mento, nem se fala... É só entrar lá,
passando a escadaria, atrás da igre-
ja, dos lados… Dá medo de ver”.

De acordo com o vereador,
a empresa terceirizada contra-
tada para realizar a manuten-
ção conta com apenas dois
funcionários no local, respon-
sáveis por aproximadamente
145 mil metros quadrados.

Zezinho Pereira (União Bra-
sil), que também justificou seu voto
favorável ao requerimento, disse:
“o cemitério é um lugar que tem
que ser cuidado. É preciso ter um
respeito muito grande por lá. (...)
Eu fico imaginando o volume de
dinheiro que entra na [extinta] Se-
dema, e eu acredito que é a tercei-
ra secretaria que mais dinheiro
tem, e deixar nessas condições...”

PPPPPARCELAMENTOARCELAMENTOARCELAMENTOARCELAMENTOARCELAMENTO     DEDEDEDEDE     SOLOSOLOSOLOSOLOSOLO

Comissão criada para analisar
projeto realiza primeira reunião

A primeira reunião da CAP
(Comissão Técnica de Análise e Pa-
recer em Projetos de Parcelamento
de Solo), coordenada pela Se-
muhget (Secretaria Municipal de
Habitação e Gestão Territorial),
aconteceu na manhã de quarta-fei-
ra, 1. A CAP foi criada por meio do
Decreto nº 19.452, publicado no
Diário Oficial do Município no dia
27/02, e é formada por represen-
tantes de diversas secretarias
municipais. O objetivo da comis-
são é analisar projetos de lotea-
mentos e condomínios residenci-
ais para instalação na cidade, ava-
liando a integração do ambiente a
ser construído com o ambiente
natural. Nove projetos foram ana-
lisados no primeiro encontro.

“Durante a análise verificamos
as relações das construções com
áreas de risco, parques lineares, ris-
co de alagamento, entre outros fa-
tores pertinentes ao planejamento
urbano. E isso acontece de forma
conjunta entre as secretarias, cui-
dando para que nossa cidade não
sofra, por exemplo, com o que acon-
teceu recentemente no litoral norte.
Então, olhamos para a drenagem,
para os nossos rios, nossas áreas
verdes, sempre equilibrando a ques-
tão ambiental com a questão econô-
mica, fortalecendo essa parceria dos
construtores com o município, em

uma equação em que todo mundo
ganha”, explicou Andrea Ribeiro
Gomes, titular da Semuhget.

Ela disse, ainda, que agora
os projetos analisados foram en-
caminhados aos seus proponen-
tes para o atendimento das orien-
tações de adequações em relação
aos seus impactos no território.

COMISSÃO - Além de An-
drea, fazem parte da CAP Maria
Angélica Pavan Ignácio Cardoso,
também representante da Se-
muhget, como suplente; Paulo Ro-
berto Borges e Ivan Antônio Patte-
ti, titular e suplente, respectiva-
mente, da Semozel (Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria); Ar-
tur Costa Santos e João Vitor San-
tos Roesner, titular e suplente, res-
pectivamente, do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto de Pi-
racicaba); Alex Gama Salvaia e Fe-
lipe Gomes, titular e suplente, res-
pectivamente, da Simap (Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente); Jane Franco Oli-
veira e Guilherme Augusto Mila-
nez, titular e suplente, respectiva-
mente, da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes); e Guilher-
me Mônaco de Mello e Cristiane
Roberta Sebastião Mathias, titular
e suplente, respectivamente, da
Procuradoria Geral do Município.
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Gustavo Pompeo pede informações
sobre recapeamento em avenida

O requerimento 116/2023, de
autoria do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), foi aprovado com
urgência pelo Plenário, na 8ª Reu-
nião Ordinária de 2023, nesta quin-
ta-feira (2). O parlamentar pede
ao Executivo informações sobre
o recapeamento asfáltico realiza-
do na avenida Presidente Kenne-
dy, no bairro Nova Piracicaba.

O parlamentar questiona se a
obra da avenida já foi concluída,
caso negativo, qual o prazo para ser
entregue; caso já tenha sido con-
cluída, qual o prazo para realiza-
ção da sinalização de solo no local.

Na propositura, Gustavo
Pompeo relata que em alguns pon-
tos da via já existem buracos e ra-
chaduras no asfalto e pergunta
quais medidas serão tomadas para
que a situação não progrida. Ele
argumenta a pouca durabilidade
do serviço e questiona quais são os
motivos e o tempo de garantia após
a finalização. Uma vez a obra con-
cluída, com a necessidade de repa-
ro na avenida, qual a origem da
verba para realização do reparo  e
quais serão as medidas tomadas
pelo departamento responsável
para garantir a qualidade da obra.

AAAAAPRPRPRPRPROOOOOVVVVVADOADOADOADOADO

Compra de banco tipo “namoradeira”
é alvo de requerimento na Câmara

As compras e instalações de
bancos do tipo “namoradeira” são
alvos do requerimento 110/2023,
apresentado pelo vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), e aprovado na
8ª Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, na noi-
te desta quinta-feira (2), no Ple-
nário Francisco Antonio Coelho.

Na propositura, o parla-
mentar quer saber a quantida-
de de bancos adquiridos pela
Prefeitura de Piracicaba e as
respectivas instalações, realiza-
das a partir do pregão eletrôni-

co realizado nos dias 15 e 16 de
dezembro do ano passado, no
valor de R$ 5.443.800,00. “Qual
o valor pago no final e qual em-
presa vencedora”, pergunta.

Trevisan Jr. também questio-
na qual a finalidade da aquisição
destes bancos do tipo namoradei-
ras. Na reunião ordinária, após a
aprovação da propositura, o vere-
ador fez declaração de voto e criti-
cou o uso dos recursos. “Enquanto
falta investimento nas viaturas da
Guarda Civil, gasta R$ 5 milhões
em namoradeiras”, contestou.



A8
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 4 de março de 2023



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 4 de março de 2023

Fotos: Divulgação

Em eleição nesta manhã de
sexta (03), a chapa “Trabalhado-
res Unidos”, encabeçada por
Wagner da Silveira, o Juca dos
Metalúrgicos,  foi eleita por una-
nimidade para comandar pelos
próximos dois anos o Instituto
Conespi (Conselho das Entidades
Sindicais de Piracicaba), entida-
de que representa os mais de 200
mil trabalhadores da ativa e apo-
sentados de Piracicaba e cidades
da região. A eleição  aconteceu no
Clube do Sindicato dos Metalúr-
gicos, e a diretoria eleita é com-
posta por 52 dirigentes sindicais
de 20 sindicatos de trabalhadores
da cidade, que integram 20 secre-
tarias, mais o conselho fiscal.

A nova diretoria eleita do Ins-
tituto Conespi conta com a partici-
pação de representantes dos sindi-
catos de trabalhadores da Alimen-
tação, Bancários, Comerciários,
Construção Civil, Condutores, Me-
talúrgicos, Municipais, Papeleiros,
Associação Eclética dos Aposenta-
dos, Frentistas, Hoteleiros, Jorna-
listas, Transporte Urbano, Associ-
ação dos Aposentados Metalúrgi-
cos, Movimentadores de Mercado-
rias, Gráficos, Rurais;  Agricultu-
ra Familiar, Siemaco e Têxteis.

A chapa “Trabalhadores
Unidos”, que participou do pro-
cesso eleitoral, foi formada por
consenso, conforme ressalta o
presidente eleito, Juca dos Meta-
lúrgicos, mostrando a unidade
do movimento sindical piracica-
bano para lutar e desenvolver

ações em defesa dos direitos dos
trabalhadores, por justiça social
e democracia. “Vamos continuar
unidos e atuando nas mais di-
versas frentes tanto para tentar-
mos recuperar direitos que foram
perdidos nos últimos anos, como
para poder avançar em novas con-
quistas para os trabalhadores num
trabalho unitário, voltado a con-
tribuirmos para uma sociedade
mais justa e inclusiva”, ressalta.

Para o vice-presidente eleito do
Instituto Conespi, José Antonio
Fernandes Paiva, o momento é
muito bom para os trabalhadores
poderem avançar, uma vez que o
novo governo federal é aliado às
lutas dos trabalhadores e esta uni-
dade de ação, envolvendo os sindi-
catos de trabalhadores, através do
Instituto Conespi, cria um cenário
ideal. “Temos muitos contatos com
as principais lideranças do novo
governo e certamente, isso contri-
buirá  para podermos avançar no
nosso projeto e ampliamos tanto as
conquistas para a classe trabalha-
dora, assim como para o desenvol-
vimento de projetos voltados para
Piracicaba e região”, destaca.

A meta desta nova diretoria
do Instituto Conespi é de traba-
lhar ainda mais tanto na cida-
de, como no Estado e também em
nível nacional na defesa de um
modelo de desenvolvimento eco-
nômico que garanta a geração de
novas oportunidade de empre-
gos de qualidade, justiça social
e distribuição de renda,  com

foco na preservação da vida e do
meio ambiente, já pensando no
futuro das próximas gerações.

NOVA DIRETORIA — A
diretoria executiva tem como pre-
sidente Wagner da Silveira, o Juca
dos Metalúrgicos (Sindicato dos
Metalúrgicos) e José Antonio Fer-
nandes Paiva (Bancários), vice-
presidente, enquanto que Milton
Costa (Construção Civil) é o segun-
do vice-presidente, e Renata de
Cássia de Aguiar Souza, a terceira
vice-presidenta. Já o secretário
geral é Francisco Pinto Filho, o
Chico (Papeleiros); o segundo se-
cretário geral, Valdir Sgrigneiro
(Municipais) e o terceiro secretá-
rio geral, Francisco de Assis Dan-
tas, Chiquinho (Hoteleiros), en-
quanto que o tesoureiro geral é
Fânio Luiz Gomes (Alimentação),
o segundo tesoureiro é João Soa-
res (Trabalhadores do Transpor-
te Urbano) e o terceiro tesoureiro
Vitor Roberto (Comerciários).

O diretor de Imprensa e Co-
municação Social é Paulo Roberto
Botão (Jornalistas) e a suplente é
Patrícia Santana (Jornalistas); o
diretor de Relações Políticas Insti-
tucionais José Luiz Ribeiro (Meta-
lúrgicos) e o suplente Juraci Goes -
Magal- (Associação dos Metalúr-
gicos Aposentados); diretor de
Emprego e Relações do Trabalho,
Emerson Cavalheiro (Papeleiros), e
o suplente Antonio Edson Alcarde
(Metalúrgicos); diretora de Educa-
ção, Cultura e Formação, Renata
Perazolli (Municipais), e o suplente

A chapa “Trabalhadores Unidos”, que participou do processo eleitoral, foi formada
por consenso, conforme ressalta o presidente eleito, Juca dos Metalúrgicos

CCCCCONESPIONESPIONESPIONESPIONESPI

Nova diretoria do Instituto eleita por unanimidade

Geraldo Nunes (Alimentação); di-
retora de Transporte e Mobilidade
Social, Letícia Peres Farias Fran-
çoso (Bancários), e o suplente, Be-
nedito Fernandes Duarte (Traba-
lhadores do Transporte Urbano);
diretor Social, Emerson Antonio da
Silva (Metalúrgicos), e o suplente,
José Valdir Martins (Municipais);
diretora de Saúde e Qualidade de
Vida, Olívia Brossi (Bancários) e o
suplente Edson Batista dos Santos
(Construção Civil); Planejamento
Urbano e Rural, João Possebon
Neto (Bancários), e o suplente Adão
Alves (Sindicato Rurais); Relações
Sindicais, Marcos Vitor de Oliveira
(Frentistas), e o suplente Eder Fer-
nando Vieira Carvalho (Frentis-
tas); diretor Jurídico, José Osmir
Bertazzoni (Municipais), e o suplen-
te, Marcelo Abrahão (Bancários);
diretor de Gênero, Raça e Orienta-
ção Sexual, Edilson Rondini (Mo-
vimentadores de Mercadorias), e o
suplente Odair de Almeida Barros
(Papeleiros); diretor de Meio Am-
biente, Vanderlei Sanches Baestei-
ro (Sindicato Rurais) e o suplente
Marcos Aurélio Santiago (Hotelei-
ros); Segurança e Ação Comunitá-
ria, Alex de Assis Paes (Conduto-
res), suplente Jair Azzi (Associação
Eclética dos Aposentados); Previ-
dência e Seguridade Social, João
Carlos da Silva (Associação Ecléti-
ca dos Aposentados) e o suplente
Ademar Lorenzi (Associação Eclé-
tica dos Aposentados); diretor da
Criança e Adolescente, Eugênio
Morato de Jesus (Gráficos), su-

plente Vanessa Fernanda Lanes;
Trabalho, Paulo Afonso Lima (Me-
talúrgicos), suplente, Jailton Sou-
za Cruz (Alimentação); Eventos,
Denis Mota Alves (Metalúrgicos),
suplente Edson Rondini (Movi-
mentadores de Mercadorias); di-
retor de Desenvolvimento Regional,
Roberto Previde (Comerciários) e o
suplente, Edmilson Viana da Silva

(Hoteleiros). Já o conselho fiscal é
composto por Agnaldo da Silva
Pereira (Papeleiros), Arnaldo Men-
des Carvalho (Alimentação), Car-
los Roberto de Souza (Têxteis), en-
quanto que os suplentes são Gere-
mias de Oliveira (Frentistas), Car-
los Alberto Guerreiro (Comerciári-
os) e José Ademir Cunha (Traba-
lhadores do Transporte Urbano).

Wagner da Silveira, o Juca dos Metalúrgicos, vota na eleição
que confirmou seu nome para presidente do Instituto Conespi

Eleição da diretoria do Instituto Conespi aconteceu no Clube dos Metalúrgicos
A eleição confirmou Wagner da Silveira, o Juca dos Metalúrgicos, presidente do Instituto
Conespi e José Antonio Fernandes Paiva, dos Bancários, vice-presidente da entidade
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Iniciativa popular: adesão digital em pauta pela terceira vez
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Manifesto por uma Universidade
Federal em Piracicaba ganha força
Em menos de 24 horas, manifesto lançado na tarde desta quinta
ultrapassou a marca das 600 assinaturas; lançamento foi na quinta

A reação de adesão da comu-
nidade piracicabana e regional ao
manifesto pela criação de novas
instituições de ensino superior pú-
blicas, lançado na última quinta-
feira, 02, na Câmara Municipal de
Piracicaba pode ser comprovada pe-
los números já atingidos no site
change.org – no qual é possível
assinar ao manifesto e verificar o
volume de adesões já feitas.

Em 24 horas, o manifesto
recebeu mais de 650 novas ade-
sões. A grande maioria daque-
les que reforçam o movimento é
de piracicabanos que cursaram
a UNIMEP ou que foram ou são
professores universitários e
educadores em atividade.

O manifesto ao qual se pede
a adesão coletiva deixa claro que
se trata de uma reação ao vazio
deixado pela progressiva diminui-
ção e esvaziamento da UNIMEP
– que, durante décadas, se cons-
tituiu como uma das principais
responsáveis pela formação de
novas lideranças, mão de obra
qualificada, profissionais que hoje
ocupam cargos de destaque na

cidade e região (além de, com sua
proposta de educação diferencia-
da e crítica, ter tido efetiva influ-
ência na política local e nacio-
nal, na criação e manutenção de
espaços culturais, esportivos e
de organização comunitária).

Nesse sentido, o manifesto de-
fine como sua proposta a implemen-
tação de uma universidade federal
na cidade de Piracicaba ou ainda a
expansão dos campi de ensino uni-
versitário público já existentes, lem-
brando, ainda, da possibilidade que
isso ocorra servindo-se do campus
(colocado à venda) Taquaral da
UNIMEP, dada sua excelência e
particularidades de suas instala-
ções. Na mesma trilha, é necessá-
rio deixar claro que o movimento
e manifesto não pleiteiam a “es-
tatização” da UNIMEP – pelo
contrário. A proposta é que uma
nova, e pública, universidade
possa se instalar em Piracicaba a
fim de que se preencha o vazio dei-
xado pela instituição metodista.

Contando com o apoio imedi-
ato do prefeito de Piracicaba, Lu-
ciano Almeida, e do presidente da

Divulgação

Em 24 horas, o manifesto recebeu mais de 650 novas adesões

Câmara Municipal, Wagner Ale-
xandre de Oliveira – e com o apoio
de ex-prefeitos da cidade e de de-
putados estaduais ligados ao mu-
nicípio, o manifesto deverá agora
buscar apoios regionais, especi-
almente nas cidades que consti-
tuem a região metropolitana.

Um prazo de 30 dias foi fixa-
do para a busca de assinaturas que
fortaleçam o movimento e consi-

gam defini-lo como algo apartidá-
rio, reflexo das aspirações de vá-
rias cidades e suas comunidades.
A intenção é que, findo este prazo,
o projeto seja encaminhado e apre-
sentado a autoridades federais e
estaduais, já numa outra etapa de
articulação técnica e política.  A
adesão ao manifesto pode ser fei-
ta acessando-se diretamente ht-
tps://chng.it/jMW7zFnqm8 .

Está em pauta pela terceira
vez este ano o projeto de emenda
à Lei Orgânica 2/2022, que insti-
tui a coleta digital de assinaturas
para projetos de iniciativa popu-
lar. A matéria, que tem como pri-
meira signatária a vereadora Síl-
via Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua e mais 12
parlamentares, integra a Pauta da
Ordem do Dia da 9ª Reunião Or-
dinária, segunda-feira (6), a par-
tir das 19h30, com substitutivo
elaborado pela CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação).

A propositura foi relaciona-
da para a 6ª Reunião Ordinária,
no dia 23, mas não chegou a ser
deliberada por falta de tempo. Na
7ª Reunião Ordinária, na últi-
ma segunda-feira (27), foi adia-
da por duas reuniões, voltando
à Ordem do Dia nesta segunda-
feira (6), em primeira discussão.

O projeto altera o artigo 13 da
LOM (Lei Orgânica do Município)
e estabelece que a adesão dos ci-
dadãos às iniciativas poderá se
dar por formulário eletrônico. Os
projetos de lei de iniciativa popu-
lar podem ser apresentados na
Casa para votação em plenário me-

diante a coleta das assinaturas de
5% do eleitorado do município
para projetos de lei e projetos de
emenda à LOM e 3% para proje-
tos de resolução ou de decreto le-
gislativo. Os autores alegam que
a medida vai garantir a democra-
tização do acesso a esse tipo de
instrumento pela população.

Paralelamente à proposta de
emenda à LOM, tramita na Casa
o projeto de resolução nº 14/
2022, de autoria dos vereadores
Sílvia Morales, André Bandeira
(PSDB) e Gustavo Pompeo (Avan-
te), que regulamenta a proposta
de adesão digital em relação ao
Regimento Interno. O PR rece-
beu substitutivo, que ainda deve
passar pelo crivo da CLJR, que
emitirá parecer, para somente
então retornar ao Plenário. Para
que a proposta entre em vigor, é
necessário que as duas proposi-
turas sejam aprovadas.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – A Pauta da Ordem do Dia
da 9ª Reunião Ordinária ainda
conta com outras 20 propositu-
ras, entre elas quatro moções. A
de nº 35/2023, de autoria do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL),

Questionamentos sobre a
qualidade da pavimentação asfál-
tica no município motivaram os
requerimentos 108 e 109/2023, de
autoria da vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua. As proposituras
foram aprovadas na 8ª reunião
ordinária de 2022, realizada na
noite desta quinta-feira (2).

No requerimento 109/2023,
a parlamentar questiona qual é
a técnica utilizada na execução
dos serviços de pavimentação
asfáltica, recapeamento e tapa-
buracos, entre outros aponta-
mentos. Silvia Morales cita os
critérios estabelecidos pelo DER-
SP (Departamento de Estradas
de Rodagem do Estado de São
Paulo) em relação ao tema, além
das legislações que disciplinam
o reaproveitamento de materiais.

Ela também pontuou as ocor-
rências de danos no asfalto na
época de chuvas, o que tem se tor-
nado um risco à segurança das
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Requerimentos questionam
qualidade da pavimentação

pessoas, apesar da existência de
dotação orçamentária e a contra-
tação de empresa terceirizada
para a prestação dos serviços de
tapa-buraco e recapeamento as-
fáltico. “As questões são específi-
cas de engenharia e acredito que
vão subsidiar um pouco dos de-
bates da audiência pública sobre
a baixa qualidade da pavimenta-
ção no município”, declarou.

Na mesma linha de questio-
namentos sobre as normas técni-
cas adotadas pelo poder público,
Sílvia Morales ainda apresentou
o requerimento 108/2023, desta
vez referente às calçadas e pas-
seios públicos no município.

Na declaração de voto, a ve-
readora informou que foi procu-
rada por moradores das Glebas
Natalinas. “A gente tem visto que
as calçadas, além de estarem em
mau estado, elas estão mais es-
treitas do que o padrão, inclusive
as novas calçadas também estão
assim”, afirmou a vereadora.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta quin-
ta-feira (2), durante a 8ª Reunião
Ordinária de 2023, a convocação
de audiência pública sobre os ser-
viços realizados na área da coleta
de resíduos sólidos. O requerimen-
to nº 122/2023, de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante),
que trata do assunto, foi aprovado
em regime de urgência pelos verea-
dores. Esta é a segunda convoca-
ção de audiência pública conse-
cutiva aprovada pela Casa. Na 7ª
Reunião Ordinária, na última se-
gunda-feira (27), os vereadores
aprovaram a realização de deba-
te sobre a questão da baixa quali-
dade do asfalto no município.

O requerimento do vereador
Gustavo Pompeo convoca o secre-
tário municipal de Infraestrutura
e Meio Ambiente, Alex Gama Sal-
vaia, e convida o representante le-
gal da empresa Piracicaba Ambi-
ental S/A, que presta o serviço de
coleta e destinação dos resíduos
sólidos na cidade através de uma
parceria público-privada. O obje-
tivo é que secretário e empresa ter-
ceirizada apresentem uma pres-
tação de contas dos serviços rea-
lizados em 2021 e 2022. A audi-
ência pública foi marcada para o
dia 28 de março, às 14 horas.

Ainda em regime de urgência,
foi aprovado, na 8ª Reunião Ordi-
nária, o requerimento nº 126/2023,
também de autoria do vereador
Gustavo Pompeo, que questiona o
Poder Executivo sobre o aumento
da taxa do Imposto Predial e Terri-
torial e Urbano no exercício de
2023. O parlamentar quer saber
qual a porcentagem de aumento em
relação ao ano anterior e o que
motivou a elevação, além de solici-
tar o detalhamento das taxas que

englobam a cobrança. O vereador
também pergunta como deve pro-
ceder o munícipe que encontrar
divergências no imposto cobrado.

Ao todo, foram apresenta-
dos oito requerimentos em regi-
me de urgência, mas apenas qua-
tro foram aprovados. O requeri-
mento nº 125/2023, de autoria
do vereador André Bandeira
(PSDB), que questiona a ausên-
cia do secretário de Saúde na au-
diência pública das metas fiscais
realizada esta semana, foi rejeita-
do por 11 votos a sete. Já os de-
mais não foram votados por falta
de tempo hábil, assim como uma
moção de repúdio também apre-
sentada em regime de urgência.

VETO ACATADO – Os ve-
readores acataram por unanimida-
de, na reunião desta quinta-feira,
o veto parcial do Poder Executivo
ao projeto de lei nº 201/2022, que
dispõe sobre o PPA (Plano Pluria-
nual), com o objetivo de adequar a
matéria às demais peças da lei or-
çamentária – LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) e LOA (Lei Or-
çamentária Anual) de 2023.

Os sete requerimentos que es-
tavam na pauta foram aprovados,
mas não houve tempo para a vo-
tação dos demais itens – dois pro-
jetos de lei em segunda discussão
e seis projetos de lei em primeira
discussão, estes últimos sobre de-
nominações de espaços públicos.
A prorrogação do tempo para de-
liberação das matérias não foi
aprovada para não prejudicar o
Expediente, espaço destinado à
fala dos oradores inscritos para a
Tribuna Popular e também para
os discursos dos vereadores, e por
isso as proposituras não foram
apreciadas e retornarão ao Ple-
nário nas próximas reuniões.

A Prefeitura de Piracicaba,
em parceria com diversas insti-
tuições locais e regionais, reali-
zou ontem, 3, no auditório do
Museu da Água, o evento de
abertura do Mês da Água, com
mesa redonda sobre o tema Ações
locais e regionais para a gestão
das águas. Estiveram o prefeito
Luciano Almeida, o secretário de
Infraestrutura e Meio Ambiente,
Alex Salvaia, a secretária de Agri-
cultura, Nancy Thame, e o presi-
dente do Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto), Artur Cos-
ta Santos, além do vereador Jo-
sef Borges (Solidariedade), repre-
sentando a Câmara Municipal.

“Quando falamos sobre água,
temos que pensar em várias coisas,
mas, principalmente, em produção,
reservação e qualidade, que são
fatores fundamentais. E o poder
público tem buscado atuar e garan-
tir a produção e o tratamento, e a
preservar as nascentes, lençóis e a
capacidade de volume dos rios. Na
qualidade, temos enfrentado um
problema com a captação porque a
qualidade da água que captamos
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Prefeitura inicia programação especial

O prefeito Luciano Almeida disse que produção, reservação e
qualidade, são fatores fundamentais para a questão da água

Divulgação

dos rios é baixa. No caso da reser-
vação, temos trabalhado na ques-
tão do combate às perdas, que tam-
bém é um desafio. Por isso, pre-
tendemos contratar o Plano Dire-
tor de Saneamento do Município
e, partir disso, desenvolver um
projeto a longo prazo para poder
resolver a questão das perdas e
para a melhoria da qualidade.
Também estamos discutindo a vi-
abilidade da construção da bar-
ragem em eixo do rio Corumbataí
e, talvez, mais uma pequena Bar-
ragem dentro do município, como
garantia de água para os próximos
anos”, disse Luciano Almeida.

PROGRAMAÇÃO –As ins-
tituições realizadoras do Mês da
Água são Prefeitura de Piracicaba,
por meio das Secretarias de Meio
Ambiente (Simap), Educação
(SME), Agricultura (Sema) e Cul-
tura (Semac), Semae, Águas do
Mirante, Pira 21, Piracicaba Ambi-
ental, Esalq/USP (por meio Grupo
de Estudos e Práticas para o uso
racional da Água(GEPURA), USP
Recicla, Museu e Centro de Ciênci-
as, Educação e Artes Luiz de Quei-

roz), GMEA (Grupo Multidiscipli-
nar de Educação Ambiental), Nas
Nuvens Turismo, Fundação Flores-
tal, Escola de Engenharia de Pira-
cicaba (EEP), Colégio Cotip, SOS Rio
Piracicaba, Pira no Plogging, Agên-
cia PCJ, Comitês PCJ e Consórcio
PCJ. As atividades podem ser con-
feridas no https://neasimap.wix
site. com/educacaoambiental.

O Mês da Água foi desenvol-
vido para celebrar o Dia Mundial
da Água, comemorado em 22/03.
Com o slogan “Acelerando mudan-
ças: seja a mudança que você dese-
ja ver no mundo”, a programação
segue o tema escolhido pela ONU
para o ano de 2023 e procura aten-
der os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) ligados a ele.

o Cássio Fala Pira, é de repúdio ao
chefe do Poder Executivo e à dire-
toria do Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto), por terem
barrado um grupo de parlamen-
tares que estiveram na autarquia
para buscar informações sobre a
falta d’água no município. Já a
moção 38/2023, de autoria do ve-
reador Paulo Campos (Podemos),
é de apelo ao presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) para que seja mantida a sus-
pensão da cobrança de impostos
federais sobre os combustíveis.

Ainda compõem a pauta oito
requerimentos, entre eles três do
vereador Cássio Fala Pira que
questionam o descarte dos lotes
de testes de Covid-19 referentes
ao segundo semestre de 2021 e
ao primeiro semestre de 2022.

Em segunda discussão, estão
relacionados os projetos de lei
240/2022, de autoria da verea-
dora Ana Pavão (PL), que insti-
tui no Calendário Oficial de Even-
tos do Município o “Dia da cons-
cientização e preservação de vi-
das, em edificações verticais”, e o
11/2023, que abre crédito adicio-
nal especial no Orçamento da

Câmara. Há ainda seis projetos
de lei de denominações de vias
públicas em primeira discussão.

SUSPENSÃO DE EXPE-
DIENTE – Ainda está prevista a
suspensão do Expediente, em fun-
ção do requerimento 103/2023, de
autoria do vereador Gustavo Om-
peo (Avante), para a discussão do
tema “Ações do Fórum de Cidada-
nia, Justiça e Cultura de Paz e da
Comissão Intersetorial de Saúde do
Trabalhador (CIST)”, com a parti-
cipação de Alessandro da Silva.

Para a Tribuna Popular, há
três oradores inscritos. Ilson Apa-
recido Fontes vai abordar o tema
“Os problemas prioritários e infra-
estrutura do bairro Glebas Nata-
linas”. Já o orador Milton Costa
vai prestar esclarecimentos sobre
Conselho Municipal de Saúde.

Os trabalhos legislativos
poderão ser acompanhados, ao
vivo, pela TV Câmara (sintoni-
zada nos canais 11.3 em sinal
aberto digital, 4 da Claro/Net e
9  da  Vivo  Fibra ,  no  s i te
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.
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Câmara aprova convocação de
audiência sobre resíduos sólidos
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FALECIMENTO

FALECIMENTOS

MICROPIRA USINAGEM TECNICA LTDA torna público que re-
quereu junto a SIMAP-Secretaria Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente de forma concomitante a Licença Previa, Instala-
ção e Operação para a atividade de Fabricação de outras ma-
quinas e equipamentos de uso geral não especificado anterior-
mente, peças e acessórios, localizado a avenida Adiel Paes
Zamith, nº 1835, bairro Loteamento Santa Rosa, Piracicaba/SP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2023 - REGISTRO DE PREÇOS

PROCESSO Nº 175/2023

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessados, que está
aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço, por item, para Registro de
Preço, para aquisição de medicamentos.
Os envelopes de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 16 de março de 2023 às
09h00 na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255, sendo que
a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no horário de
expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e solicitado através
do e-mail: mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19) 3488-6262.
Prefeitura Municipal de Mombuca, 03 de março de 2023. Rogério Aparecido Alcalde - Prefeito Municipal.
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Vacina bivalente para
pessoas com 60 anos
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Laranjal  inicia agendamento de visitas
Três fábricas de brinquedo fazem parte da primeira etapa, com visitas monitoradas às instalações

A Secretaria de Cultura e
Turismo de Laranjal Paulista,
em parceria com as empresas
Orange Toys, Milk Brinquedos,
e Usual Brinquedos iniciou o
agendamento de visitas moni-
toradas, que fazem parte do
projeto Turismo Industrial. A
participação é gratuita e os
agendamentos já estão abertos. Pessoas com 60 anos ou mais

já podem receber a dose da vacina
bivalente contra a COVID-19, a
partir de segunda-feira (6), em La-
ranjal Paulista. A aplicação do
imunizante também está disponí-
vel moradores de instituições de
longa permanência, trabalhadores
desses locais e imunocomprome-
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Laranjal Moto Fest 2023
acontece em  maio

tidos com 12 anos ou mais. Para
se vacinar é preciso ter o esquema
primário com duas doses de vaci-
na monovalente, intervalo de qua-
tro meses da última aplicação e
fazer parte do grupo indicado. A
vacinação acontece de segunda a
sexta-feira, das 13h às 19h, no
CSII - Posto de Saúde Central.

Anote na sua agenda. A 11ª
edição do Laranjal Moto Fest
está confirmada. O tradicional
evento, incluído no Calendário
Oficial de Turismo do Estado
de São Paulo, será realizado
nos dias 5, 6 e 7 de maio, na

Praça Armando de Salles Oli-
veira e contará com apresenta-
ções de bandas, globo da mor-
te, presença da equipe de whee-
ling e praça de alimentação.  Fi-
que ligado. Em breve, você con-
fere a programação completa.

Os visitantes poderão escolher
datas específicas, entre os 5 de
abril a 16 de novembro deste
ano, conforme agenda pré-esta-
belecida. Para participar é pre-
ciso fazer um pré-cadastro atra-
vés do link https://bit.ly/
agendamento_turismo, pelo telefo-
ne: (15) 3283-4308 ou pelo e-mail:
turismo@laranjalpaulista.sp.gov.br

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

SRA. ROMILDA CEZARIN SPAG-
NOL faleceu ontem na cidade
de São Pedro aos 93 anos de
idade e era viúva do Sr. Antonio
Spagnol . E filha dos finados
Sr. Emilio Cezarin e da Sra.
Maria de Carvalho. Deixa os fi-
lhos: Marilda Aparecida Spag-
nol , Silvio Cesar Spagnol ca-
sado com Doroti Aparecida
Bragaia e Francisco Spagnol

(já falecido). Deixa irmãos, so-
brinhos ,netos ,bisnetos e de-
mais parentes. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Rio das Pedras, e o seu sepul-
tamento deu-se ontem as
16:00 hs, para o Cemitério Mu-
nicipal daquela localidade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA RODRIGUES
MORAES SALES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Dorvalino
Rodrigues de Moraes e da Sra.
Maria Jose de Moraes, era ca-
sada com o Sr. João Ribeiro
Sales; deixa os filhos: Benedito
Fernandes de Barros, casado
com a Sra. Magali Nunes Bar-
ros; Francisco de Assis Fernan-
des de Barros, casado com a
Sra. Ana Cristina Castro Fernan-
des de Barros; Valdemir Apare-
cido Fernandes de Barros, ca-
sado com a Sra. Simone Apare-
cida de Carvalho Barros; Luis
Carlos Fernandes de Barros,
casado com a Sra. Zileide Pe-
reira dos Santos Barros e Ce-
sar Donizete Fernandes de Bar-
ros, casado com a Sra. Isabel
do Espirito Santo Santos. Deixa
netos, bisneta, demais familia-

res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “02”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO AMBROSIO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 82 anos, filho dos finados
Sr. João Ambrosio e da Sra. Isa-
bel Matoso, era casado com a
Sra. Hilda Fernandes Ambrosio;
deixa os filhos: Reginaldo Anto-
nio Aparecido Ambrosio, casa-
do com a Sra. Rosana Apareci-
da Oliveira Ambrosio; Ronaldo
Aparecido Ambrosio e Reinal-
do Aparecido Ambrosio. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-

de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZA DE ONEIDE DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. João Martins de Ara-
ujo e da Sra. Maria Rita do Pa-
raizo, era viúva do Sr. Leonidas
Emidio da Silva; deixa os filhos:
Osvaldo Emidio da Silva, casa-
do com a Sra. Maria Aparecida
da Silva; Osvaldo Emidio da Sil-
va; Roseli Emidio da Silva, ca-
sada com o Sr. Ronaldo Fernan-
des do Nascimento; Rute Mar-
tins da Silva; Maria Antonia de
Souza, casada com o Sr. Salva-
dor de Souza; Ildo Martins da
Silva, já falecido, deixando viú-
va a Sra. Ivana Emidio da Silva
e Wilson Emidio da Silva, já fa-
lecido, deixando viúva a Sra.
Sonia Aparecida Ponce. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-

mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 08h00 do do-
micílio da família, sito à Rua
Paulo Dias Brasil, nº 182 no
Bairro Novo Horizonte, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOANA ALVES FERREIRA
faleceu ontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 82
anos, filha da Sra. Emília Maria
da Conceição, já falecida, era
viúva do Sr. Jose Ferreira da Sil-
va; deixa os filhos: Espedito Al-
ves Ferreira e Geraldo Alves
Ferreira. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE OLIVEIRA DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 79 anos, filho
dos finados Sr. Lourival dos
Santos e da Sra. Eudoxia dos
Santos, era casado com a Sra.
Maria Valdinete Santos; deixa
os filhos: Jose Carlos dos San-
tos; Denise Cristina dos San-
tos; Maria Jose dos Santos;
Maria do Carmo dos Santos;
Maria Laura dos Santos, já fa-

lecida; Odair Jose dos Santos;
Jose Amadeu dos Santos, já
falecido; Amadeu Jose dos
Santos e Carlos Henrique dos
Santos. Deixa genros, noras,
netos, bisnetos, tataraneto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-

A Tribuna Piracicabana
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Cardiologista da Santa Casa
lança “Conversas do Coração”
Publicação reúne pensamentos, crônicas, reflexões e poesias de autoria do médico Humberto Passos, cardiologista clínico e intervencionista

“Conversas do Coração” é o
título do primeiro livro de auto-
ria do médico Humberto Passos,
cardiologista clínico e intervenci-
onista coordenador da Unidade
Coronária e preceptor de estagiá-
rios e residentes em cardiologia
na Santa Casa de Piracicaba.

O lançamento aconteceu em
dezembro do ano passado, no Es-
paço Monte Alegre, durante o 1º
talk show do casal Renata e Hum-
berto Passos, evento beneficente
com verba revertida para o projeto
“Juntos Moçambique/África”, du-
rante noite de autógrafos, muita
alegria, atrações musicais e poesia.
“Gratidão é atitude”, disse Passos.

Na publicação, o autor reúne
pensamentos, crônicas, reflexões e
poesias de sua autoria; além, cla-
ro, de “belas e profundas conver-
sas entre um médico cardiologista
apaixonado pelo coração e o Cri-

ador de todos os corações que ba-
tem e habitam na humanidade”,
conforme ele mesmo define.

Logo na apresentação do li-
vro, Passos revela que o conteú-
do deriva de perguntas, angús-
tias, respostas e silêncios. “É a
intimidade que só Criador e cri-
atura podem ter a partir da  in-
timidade desfrutada por meio de
conversas diárias que acontecem
todas as manhãs, antes mesmo
do sol nascer”, confidencia.

Desta forma, o livro expande
a idéia das doenças, e em especial
das enfermidades do coração, para
além dos necessários exames, cui-
dados, mudanças de hábitos e
controle dos fatores de risco, para
focar no coração que interroga a
vida em suas diversas interfaces.

“Há que se olhar para di-
mensão do todo e, para viver
com mais saúde, é necessário

perceber a vida em sua dimen-
são subjetiva, com sua espiritu-
alidade, encontros, sentido, sig-
nificados e propósitos para inte-
riorizar um ambiente de cura, e
não adoecimento”, propõe Passos.

Neste cenário, alguns tex-
tos trazem também a perspecti-
va da evolução tecnológica e da
modernidade da medicina atu-
al, sem perder porém, o olhar
alargado para as assimetrias
que acometem o ser humano ao
longo da sua história de vida.
Para Passos “refletir sobre este
aspecto é necessário e urgente,
pois nunca foi tão importante
olhar para a alma em busca de
uma jornada com mais saúde”.

Ao convidar para a leitura,
o autor solicita ao leitor que,
“primeiramente, abra o coração
e só depois, então, o livro. “Não
precisa seguir a ordem das pu-

blicações, escolha o texto con-
forme o seu coração mandar;
então leia, medite e receba”, su-
gere lembrando que “a boca fala
do que o coração está cheio e,
portanto, transbordante”.

Natural de Botelhos, no es-
tado de Minas Gerais e filho de
dois apaixonados pelas palavras,
os senhores Benedito e Cesira,
Passos herdou a paixão pelos li-
vros e pela poesia também da avó
materna, Almerinda. Casado com
Renata, “desde o tempo que suas
palavras eram curtas e restritas
aos receituários e prontuários
médicos”, com quem tem as fi-
lhas Beatriz e Júlia, já adultas,
seu maior desejo na vida é “dei-
xar um legado e ser lembrado
como um médico de almas”, pois
segundo ele, aquele  que atende ,
examina e receita, tem o dom de
intervir  de coração para coração.

Divulgação

O cardiologista Humberto Passos:
“Quero ser lembrado como um médico de almas”
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Espada de São Jorge, da decoração a proteção
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar a origem, o cultivo e o misticismo espiritual da espada de São Jorge

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, re-
sidindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locutora,
apresentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vou comentar um pouco sobre
os poderes protetivos da espada
de São Jorge e seu cultivo no
jardim, diretamente no solo ou
em vasos, uma planta de visu-
al escultural e exuberante.

A espada de São Jorge é uma
planta conhecida por seus pode-
res místicos. Além disso, tornou-
se valorizada devido a sua capa-
cidade de purificar o ar, filtran-
do toxinas e produzindo oxigê-
nio. Ela também é conhecida
como espada de Iansã, espada de
Ogum e espada de Santa Bárba-
ra. Nativa da África e da Ásia,
essa planta é tóxica, quando in-
gerida, mas, por outro lado,
mostrou-se muito útil nessas re-
giões para a produção de cordas
de arco, devido às suas fortes fi-
bras. Popularmente, é utilizada
como planta ornamental e como
amuleto, e também é utilizada em
rituais místicos variados, espe-
cialmente os da cultura afro-
brasileira.A espada de São Jorge
tem sido tradicionalmente asso-
ciada à proteção espiritual em
diversos meios místicos. Mas,
para além de sua presença em
ambientes devotados a rituais,
tornou-se muito popular como
uma planta que é, ao mesmo
tempo, decorativa e de proteção.
Isso acontece porque se atribui
a ela o poder de emanar energi-
as positivas e também de afas-
tar energias negativas. Nesse
sentido, é considerada um es-
cudo de proteção contra o mal,
ajudando a manter um resguar-
dado. No Brasil, é associada com
os poderes protetivos de São
Jorge e também de orixás como
Iansã e Ogum, dentre outros.

A lenda de São Jorge se pas-
sa em uma cidade da Líbia,
quando o nobre cavaleiro sal-
vou a população da ameaça de
um dragão, enfrentando-o com
sua lança. A vitória de São Jor-
ge sobre o dragão é um conto
que inspira coragem. A associa-
ção da sansevieria com essa len-
da é imediata, quando pensa-
mos na semelhança visual da
planta com a lança ou espada
do santo. Além disso, ela tam-
bém diz respeito ao que os po-
vos da África e da Ásia relata-

vam em termos de simbologia.
Nesse sentido, a coragem é uma
das qualidades dos orixás que são
associados a ela. Um projeto da
NASA (Administração Nacional
da Aeronáutica e Espaço, dos Es-
tados Unidos) descobriu que a
Espada de São Jorge é uma das
plantas eficazes para a purifica-
ção do ar. O projeto se destinava
a pesquisar novas maneiras de
promover a limpeza do ar em es-
tações espaciais. Os testes mos-
traram que as variedades de san-
sevieria têm a capacidade de eli-
minar alguns poluentes, tais
como o formaldeído. Além dis-
so, durante a noite, essa planta
absorve o dióxido de carbono, li-
berando também oxigênio duran-
te o dia. Essa é mais uma razão
para se cultivar as Espadas de
São Jorge também nos quartos.

A Espada de São Jorge é uma
planta conhecida pelas tradições
místicas. Seu poder de proteção é
um de seus atributos mais comen-
tados por quem a cultiva com fina-
lidades rituais, ou como amuleto
de proteção. Nesse sentido, acredi-
ta-se que sua presença em ambien-
tes domésticos afasta as energias
ruins. Além de purificar o ar, ela
promove a purificação energética,
trazendo também coragem e deter-
minação. Na Coreia do Sul, é utili-
zada em inaugurações de negóci-
os, devido à sua fama de espalhar
boa sorte. No Brasil, era utilizada,
antigamente, nas entradas de ca-
sas, junto às portas da frente, como
proteção contra olho gordo e inve-
ja. As pessoas que cultivam em casa
a Espada de São Jorge com a fina-
lidade de trazer proteção e sorte,
devem saber que essas plantas não
devem ser posicionadas em cantos
ou quinas. Essa orientação se deve
ao fato de que o encontro de duas
paredes forma um triângulo, ou
seja, remete à forma de uma ponta
de lança. Esse encontro de extre-
midades provoca energias de con-
flitos e brigas, desequilibrando a
energia positiva que a planta ofere-
ce. Da mesma maneira, as Espadas
de São Jorge não devem ser posici-
onadas próximas a objetos pontia-
gudos e cortantes, que lembrem ou
possam ser utilizados como armas.

A Espada de São Jorge pode
ser cultivada no jardim, direta-
mente no solo ou em vasos. Por
ser uma planta de visual escultu-
ral e exuberante, seu potencial
para ornamentar ambientes exter-
nos é grande. Em um jardim,
pode-se compor um caminho ou
trilha margeada por Espadas de
São Jorge. Pode-se, ainda, mistu-
rar espécies diferentes da planta

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre "Espada de São
Jorge, da decoração a prote-
ção". No próximo domingo es-
tarei aqui novamente com mui-
tas novidades para você. Obri-
gada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Pi-
racicabana, aos meus ouvin-
tes, fãs e admiradores que me
acompanham no rádio, todas
as quintas-feiras, ao vivo, às
13h do Brasil e às 16h de Por-
tugal, na rádio Funchal FM, pelo
site: www.radio funchalfm.com,

aos amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-
3809, email: ateliedasbone-
cas karolmathos@gmail.com
e com muitas novidades no
instagram,  www.instagram.com/
bonecas_km. Glorioso São
Jorge, me ajuda a matar os
dragões que se levantam
no meu dia-a-dia. Com a
sua espada, tenho a vitória
certa!" Ótima semana. Bei-
jinhos da Karol Mathos.
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Ano Missionário (3):
Pastoral de conjunto,

caminhar juntos

A ação pastoral acontece,
de modo concreto, na paróquia
que é uma realidade jurídica e
territorial. A paróquia tem uma
estabilidade e é justamente isso
que deve facilitar todo o traba-
lho pastoral, em benefício do
povo que mora naquela área ge-
ográfica. No contexto paroqui-
al convivem as diversas pasto-
rais, os serviços e movimentos,
que devem trabalhar em con-
junto para a evangelização e
missão. Podemos dizer que a
ação pastoral e a missão, são o
conjunto desses trabalhos que
acontecem na paróquia, reali-
zados pelas diferentes realida-
des. Para que esse trabalho seja
ao mesmo tempo diversificado
e gere comunhão, é necessária
uma Pastoral de Conjunto.

A Pastoral de Conjunto não
é uma outra frente de pastoral,
ela é o esforço das pastorais, ser-
viços e movimentos para traba-
lharem em união. É um empe-
nho para colocar em comum a
riqueza de cada uma das reali-
dades, a diversidade dos dons e
carismas, em favor e benefício
da mesma ação evangelizado.
Visivelmente, a Pastoral de Con-
junto se configura no encontro
das representações das pasto-
rais, serviços e movimentos para
compartilhar e projetar ações
pastorais. Aqui podemos afir-
mar que ao fazer uma reunião
do Conselho de Pastoral, com
esses dois objetivos, as pastorais,
serviços e movimentos realizam
uma ação sinodal paroquial. A
Pastoral de Conjunto é, portan-
to, uma Pastoral Sinodal.

Sem esse desejo e compro-
metimento de caminhar juntos,
a ação pastoral, embora bem-in-
tencionada, arrisca se tornar
uma ação personalista, indivi-
dualista e autoritária. Uma pas-
toral, serviço ou movimento que
não comunica aquilo que reali-
za e não faz projetos em comu-
nhão com as outras realidades
é uma ação que gira em torno
de si mesma. Essas realidades
correm o risco, e é bastante co-

mum, de se tornarem proprie-
dade de uma liderança, que não
permite nenhum tipo de reno-
vação e, às vezes, nem a entra-
da de novos membros. São ações
cristalizadas, sem criatividade,
repetitivas e que chegam a fazer
oposição e boicote quando é
proposta alguma mudança.

Quando uma liderança tem
essas atitudes, a consequência
direta é o envelhecimento da pas-
toral, serviço ou movimento.
Também acontece um falso "pro-
fissionalismo" de alguém que re-
pete a mesma ação, o mesmo ser-
viço há vários anos, às vezes,
décadas. A justificativa frequente
é que: "Não tem ninguém para
fazer esse serviço". Mas se em
comunidade, ao longo de anos,
não existe a renovação das lide-
ranças, o problema realmente é
grave. Da mesma forma, quan-
do uma pastoral, serviço ou
movimento não recebe novos in-
tegrantes, é preciso fazer uma
profunda reflexão sobre a sua
própria atuação e testemunho
dos seus atuais membros. Quem
participa de uma pastoral, ser-
viço ou movimento é que deve
fazer a sua divulgação. Não é
preciso ficar esperando o convi-
te do padre ou do diácono.

O trabalho da Pastoral de
Conjunto é, primeiramente, pro-
mover a comunhão da ação pas-
toral. Mas também cabe a ela,
enquanto reúne párocos, vigári-
os e administradores paroquiais,
diáconos permanente, religiosos
e lideranças leigas, a atenção so-
bre a necessidade de renovação
e atualização da ação pastoral e
dos membros das pastorais, ser-
viços e movimentos, resguar-
dando, é claro, as exigências
normativas próprias dessas re-
alidades, quando existirem.
Através da Pastoral de Conjun-
to é preciso prestar atenção à voz
do Espírito para reanimar a for-
ça missionária da Paróquia e o
seu testemunho sinodal. A co-
munhão na ação pastoral é sinal
da unidade em Cristo Ressusci-
tado e da vitalidade da Igreja.

IGREJA EM NOTÍCIAS
CARTA PASTORAL - Em pre-
paração ao jubileu de 80 anos
da Diocese de Piracicaba, que
será comemorado em 2024, e por
ocasião do Ano Missionário Di-
ocesano, já em curso neste ano
de 2023, o bispo de Piracicaba,
Dom Devair Araújo da Fonseca,
publicou em janeiro sua segun-
da Carta Pastoral para todo povo
diocesano. Uma versão em PDF
do documento está disponível na
seção "Publicações" do site da Di-
ocese (www.diocesedepiracicaba.
org.br). A versão impressa
também já está sendo distri-
buída, assim como outros ma-
teriais, para todas as paróquias.

INAUGURAL - Ocorreu na
última quarta-feira (1), na Cú-
ria Diocesana de Piracicaba,
a aula inaugural para o ano
de 2023 do Curso Diocesano
de Teologia. Ministrada pelo
bispo de Limeira, Dom José
Roberto Fortes Palau, a ativi-
dade teve como temática "Es-
piritualidade e Missão". Nes-
te ano, o curso conta com cer-
ca de 330 alunos, distribuídos
nos diferentes semestres leti-
vos, em Piracicaba e Santa
Bárbara d'Oeste. Mais infor-
mações: (19) 2106-7597, de
segunda a sexta-feira, das 8h
às 11h30 e das 13h às 17h.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

A espada de São Jorge é uma planta conhecida por seus poderes
místicos. Além disso, tornou-se valorizada devido a sua capacidade

de purificar o ar, filtrando toxinas e produzindo oxigênio

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

para criar contraste e variedade.
Outra forma de decorar a área
externa com a Espada de São Jor-
ge é cultivando-a em vasos. Vasos
médios ou grandes proporcionam
espaço para que as hastes atinjam
até 90 cm de altura, podendo ser
dispostos simetricamente, por
exemplo, nas laterais de portas e
entradas. Existe uma simpatia
muito simples para afastar as bri-
gas do lar, utilizando a Espada de
São Jorge. Na verdade, o procedi-
mento pode ser considerado per-
manente, ou seja, trata-se de algo
que pode ser feito em termos de
disposição ou arranjo de algumas
plantas em um ambiente. Essa
simpatia consiste em combinação
de energias de vegetais. Em um
vaso, plante a Espada de São Jor-
ge da variedade de sua preferên-
cia, misturada com duas outras
mudas de plantas: a comigo-nin-
guém-pode e a arruda. Estas são
plantas que também afastam ener-
gias negativas. Coloque o vaso ao
lado da porta de entrada da sua casa.

A Espada de São Jorge é uma
planta conhecida por seus poderes
místicos e capacidades purificado-
ras. Nesse sentido, ela é capaz de
promover a limpeza energética de
ambientes, removendo energias

densas e negativas, ademais, tam-
bém é efetiva na renovação do ar,
eliminando as toxinas e produ-
zindo oxigênio. Além disso, é uma
planta de grande beleza e valor
ornamental, sendo utilizada há
séculos como elemento decorati-
vo em ambientes internos e exter-
nos. Dentre todas as qualidades
atribuídas à Espada de São Jorge,
destaca-se o seu poder de prote-
ção. Ela bloqueia más energias e
más intenções, trazendo inspira-
ção e coragem no dia a dia. A sim-
patia para abrir caminhos com a
Espada de São Jorge deve ser feita
durante sete dias, sempre pela
manhã. Corte uma haste compri-
da da espada e, nas primeiras ho-
ras da manhã, dirija-se a uma
área externa, podendo ser jardim
ou, até mesmo, uma sacada ou ja-
nela. É preciso apontar a espada
em direção ao sol e repetir três ve-
zes: Astro-rei, iluminai os meus
caminhos e renovai as minhas
energias. Utilize a mesma haste
durante os sete dias, guardando-
a sempre em um lugar reservado.
Findados os sete dias, jogue fora.
"Ó Glorioso São Jorge, Traga a
paz, amor e a harmonia ao meu
coração, ao meu lar e a todos
que estão lendo essa matéria".
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CIRCIRCIRCIRCIRCUITCUITCUITCUITCUITO DO DO DO DO DAS FRAS FRAS FRAS FRAS FRUTUTUTUTUTASASASASAS

Um roteiro dos mais belos, para não dizer o mais frutífero, sem
qualquer dúvida é o Circuito das Frutas. Também, um dos pri-
meiros a ser implantado e, principalmente, continuando em
permanente atividade. Ousamos dizer que boa parte desse su-
cesso se deve a uma Agência de Turismo semanalmente ofere-
cendo variados passeios no citado Circuito, mormente na cidade
de Jundiaí, agência pioneira no Trem Turístico (11) 9.7172-1821.

JUNDIAÍ, CARRO CHEFEJUNDIAÍ, CARRO CHEFEJUNDIAÍ, CARRO CHEFEJUNDIAÍ, CARRO CHEFEJUNDIAÍ, CARRO CHEFE

O turista não tem do que se queixar em Jundiaí, cidade famo-
sa por sua Festa da Uva, com várias dezenas de boas adegas,
cafeterias, cervejarias, conservas artesanais, roteiro gastro-
nômico entre outros. Vale a sua visita ao inusitado Museu do
Vinho num tonel de quase seis metros de altura, criado em
2002. Sete rotas turísticas estão ofertadas a partir de Jundiaí:
rota do Castanho; do Centro Histórico; da Cervejaria Artesanal;
da Cultura Italiana; da Terra Nova; da Uva e, claro, a do Vinho.
Várias fazendas com as portas abertas para o turista se fartar.

MUITO TURISMO EM JUNDIAÍMUITO TURISMO EM JUNDIAÍMUITO TURISMO EM JUNDIAÍMUITO TURISMO EM JUNDIAÍMUITO TURISMO EM JUNDIAÍ
Afora o trem turístico semanal, Jundiaí oferece o ecoturismo
na Serra do Japi. Também se registre um completo circuito
gastronômico, alguns com cozinha típica para gaudio dos
bons de garfo. Parques.. têm de dar e sobra. Conhecemos ao
menos oito deles, acrescendo um Bosque e um Jardim Botâ-
nico. A cultura se faz presente com inúmeras atividades, des-
tacando-se um excelente Teatro Municipal. Além de tudo isso,
a prefeitura local tem uma eficiente Secretaria de Turismo e
um Centro de Informações Turísticas (11) 4521-9644.

Local da Feira em Portugal

Trem Turístico para o Circuito das Frutas

Esse Parque você conhece ou já ouviu falar.  Foto Prefeitura

Museu num tonel.  Foto Ken Chu

Jardim Botânico, em Jundiaí (SP)

Portal de Itupeva (SP).  Foto Prefeitura

TURISMO EM ITUPEVATURISMO EM ITUPEVATURISMO EM ITUPEVATURISMO EM ITUPEVATURISMO EM ITUPEVA

Pertencente ao Circuito das Frutas e antigo distrito de Jundiaí,
temos a cidade de Itupeva, emancipada por Lei no último dia de
1963, quando passou a ser município. Itupeva sedia um dos par-
ques mais famosos do Brasil. Tem Apiário, várias adegas e até o
Engenho Nica Preta, antigo engenho mantendo ainda a tradi-
ção de qualidade excelente com equipamentos originais muito
bem preservados. Recebe turistas de quartas feiras a domingo.

OFICINA TÉCNICA EM ITUPEVAOFICINA TÉCNICA EM ITUPEVAOFICINA TÉCNICA EM ITUPEVAOFICINA TÉCNICA EM ITUPEVAOFICINA TÉCNICA EM ITUPEVA

A Secretaria de Turismo da prefeitura de Itupeva realiza oficina
participativa de planejamento estratégico para revisão do seu
Plano Diretor de Turismo, tendo como convidados os meios de
hospedagem, restaurantes, bares diferenciados, agências de
turismo, entre outros. Conheça os empreendimentos relaciona-
dos com turismo rural local, com as diversões, a gastronomia,
compras etc. Itupeva está a menos de uma hora da capital. Visite!

EM PORTUGALEM PORTUGALEM PORTUGALEM PORTUGALEM PORTUGAL

Roberto de Lucena, nosso secretário estadual de Turismo,
está em Portugal, na Feira Internacional de Lisboa, com a
divulgação do Estado de São Paulo no estande da Embratur
e com os atendentes Ana Clemente e Virgílio. O Secretário
Lucena reuniu-se com nosso Embaixador, fez reunião com
representantes do turismo português e participou do en-
contro com empresários da Missão do Sebrae-SP.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------
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PROSA

DIA DA MULHER
Valdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria Capranico

VERSO

ESSENCIAL
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Ele:Ele:Ele:Ele:Ele:
Vejo você tão insípida,

Inodora e incolor,
Por isso, minha querida,

Vá embora, por favor!

Ela:Ela:Ela:Ela:Ela:
Tenho até uma certa mágoa
Por ser sem sal e sem cor,

Mas, mulher é como a água,
Essencial à vida...  Amor!

Sou uma mulher a
moda antiga!

Sou daquele tempo
em que uma mulher se
casava com um homem
e... um homem se casa-
va com uma mulher!

Daquele tempo em
que as cantoras, linda-
mente vestidas canta-
vam belas músicas, que,
romanticamente, as ve-
zes de olhos fechados,
acompanhávamos; os
cantores, com vozes po-
derosas, poéticos, canta-
vam enquanto, em bailes
especiais, os casais dan-
çavam, abraçadinhos,
com muito respeito!

Daquele tempo em
que, os mais velhos eram
respeitados: em casa,
nas escolas, nas ruas...

Hoje, me pergunto:
mudou o mundo, ou mudei eu? Onde foi que eu parrei e não percebi?

Hoje, caminhando pelas ruas, vemos mulheres andando semi-nuas,
falando palavrões, algumas irreconhecíveis debaixo de enormes tatuagens!

Que mundo é esse, onde mulheres, sem talento algum, fazem shows
milionários, exibindo seus corpos e não suas vozes... vozes...??!!! e... que
mensagens vazias, tolas, muitas vezes obscenas, nos passam!

Onde foi que o "Amor a Deus" foi completamente esquecido? Deus??!!
Pra muitos, ele nunca existiu!!! Não respeitam nem o próprio corpo!

Fazem tantas modificações, esquecidos que, por ELE, desde o mo-
mento da concepção, foi uma obra perfeita! Sentem-se donos da VIDA!
Esquecidos, porém, de cuidar do próprio corpo e... quando vem a doença,
as desilusões, apegam-se às drogas, violência, ao suicídio...

Esta não é uma mensagem de critica aos novos tempos, pois também
sei que há famílias que, às duras penas, tentam criar seus filhos nos
mesmos padrões que receberam.

Mas, é um triste desabafo que faço ao ver tantas famílias destroça-
das, tantos educadores omissos, tantas autoridades de olhos fechados
para essa cruel realidade...

Será que ainda há tempo para corrigir tantos erros? Quando o dinhei-
ro, a vida de ostentação que muitas exibem - tudo fala muito mais alto que
o AMOR a DEUS?

Mas, para finalizar, desejo às MULHERES DECENTES, HONRADAS,
BATALHADORAS, que Deus lhes dê sempre muita força e muito, mas
muito mesmo - AMOR...

Serão elas que deixarão marcas para a humanidade...

MULHERES DA VIDA
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

São tantas Marias
na noite, vadias

São tantas Aparecidas
tão belas, oferecidas
São tantas Helenas

louras, ruivas e morenas
São tantas Martas

com suas formas fartas
São tantas Anas

charmosas, profanas
São tantas Teresas

vulgares suas belezas
São tantas Saras

e suas loucas taras
São tantas Beneditas
e suas sagas malditas

São tantas Sonias
e suas longas noites de insônias

São tantas Joanas
diabólicas, insanas
São tantas Moemas

mulheres-poemas

Selvagens, endiabradas,
nas esquinas, nos bares,

em todos os lugares,
nas longas e frias madrugadas

Mas na essência de cada alma feminina,
todas guardam ainda,

seus inocentes sonhos de menina...

"Não sou, nem devo ser"Não sou, nem devo ser"Não sou, nem devo ser"Não sou, nem devo ser"Não sou, nem devo ser
a MULHERa MULHERa MULHERa MULHERa MULHER-MARA-MARA-MARA-MARA-MARAVILHAVILHAVILHAVILHAVILHA,,,,,

apenas uma pessoaapenas uma pessoaapenas uma pessoaapenas uma pessoaapenas uma pessoa
vulnerável e forte,vulnerável e forte,vulnerável e forte,vulnerável e forte,vulnerável e forte,
incapaz e gloriosa,incapaz e gloriosa,incapaz e gloriosa,incapaz e gloriosa,incapaz e gloriosa,

assustada e audaciosa...assustada e audaciosa...assustada e audaciosa...assustada e audaciosa...assustada e audaciosa...
uma mulher"uma mulher"uma mulher"uma mulher"uma mulher"

LLLLLyyyyya La La La La Lufufufufufttttt

Lya Fett Luft foi uma escritora e tradu-
tora brasileira. Foi colunista mensal da
revista Veja e professora aposentada

da UFRGS. Em 2013, recebeu o Prêmio Machado de Assis, concedido
pela Academia Brasileira de Letras, com a obra O Tigre na Sombra, publi-
cada no ano anterior e eleita a melhor obra de ficção do período.
Após mais de 50 anos de carreira literária, Lya é reconhecida por
público e crítica por sua luta contra os estereótipos sociais. Entre-
tanto, afirmava que não escrevia exclusivamente sobre as mulheres,
mas sobre tudo o que a assombrava.

PALAVRA DO ESCRITOR:

Mirela e o Dia Internacional da Mulher de Ana Prestes
Mirela e o Dia Internacional da Mulher, de Ana Pres-
tes, conta a história de uma menina de 8 anos que
recebe a tarefa de pesquisar sobre o Dia Internacional
da Mulher.
Em forma de poema, mostra como e porque surgiu,
quando e onde se comemora, qual o seu significado
entre outras coisas.
Traz também notas explicativas e fotografias históri-
cas, mostrando quantas conquistas as mulheres já al-
cançaram.
Recomendamos.
Faixa etária: a partir de 8 anos
Encontramos um resumo dessa história em: https://
youtu.be/sXxxhDa0u3E

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-infantil.blogspot.com/

Siga no Instagram:
Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Hoje a página é toda
em homenagem às

mulheres pelo seu dia!
E também, parabéns
para a Prosa & Verso

que completa 23 anos!

ECOS SAZONAIS
Carmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen Pilotto

"Que importa falarmos tanto?
Apenas repetiremos"

Thiago de Mello

Os silêncios gritam pelas ruas
Amordaçados pelas desilusões

Falta de braços nos curvados ombros
Ou do doce caminhante passos atrás

A gentileza dos mimos marcantes
Nas datas validadas como registros
Não mais acontecem ou se afloram

E o doce bolero que ecoa desafinado
Lembranças de corpos outrora colados

Toca repetitivamente no site virtual

Tempos femininos maduros e solitários
Viuvez precoce de almas distantes

Que um dia fizeram parte de linda conexão...

MULHER-FLOR
TECELÃ DO COTIDIANO

Dulce FernandezDulce FernandezDulce FernandezDulce FernandezDulce Fernandez

Ajeita pensamentos
Nas gavetas da cômoda;
Despenteia recordações

Com ramos de luar;
Mistura mistérios e fantasias
No liquidificador dos sonhos;
Joga tristezas e amarguras

Pela janela da sala;
Digita versos de amor

No teclado das ilusões;
No piano da sedução

Toca música de magia;
Com o eco das sombras

Acende achas de desejo;
Como cores do arco-íris

Cobre o corpo em febre intensa;
Na água fria do chuveiro

Desperta a alma;
Pendura nos varais

Retalhos de vivência;
Com suspiros do vento

Golpeia teias de saudades;
Esconde lágrimas doloridas
No relicário do silêncio...

SEM PLATÉIA
Shirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli Crestana

Esta noite estarei só
despojada de todos os

medos.
Ninguém aqui entrará
nem a dor que bate

recostada à minha porta
nem a solidão

andarilha da noite alta.
Quero sozinha

ser o alvo
           ser a festa

                  sem ensaio
    sem motivo.

Apenas eu
cara lavada

corajosa
renascendo de mim mesma
como quem sabe o que quer
assim meio bicho meio gente

mas
acima de tudo: Mulher!

A MENINA
Carme LinaCarme LinaCarme LinaCarme LinaCarme Lina

Hoje é
A mulher de décadas.

Ontem,
No caminho,

A mulher de sonhos e
de oportunidades.

O amanhã
A mulher de caminhar
em caminhos diferentes.

No lápis de cor, na colagem e na ilustração
Encontra todas as mulheres que um dia a ensinou.

TURBILHÃO
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

O ruído da procela
vem no telhado retinir.

Encolheu-se a rosa
amarela,

devagar a se extinguir,
apagou-se a luz na tela

e a noite a dormir,
resvala no silêncio

da cela
tênue brilho a sumir.

A artista rabisca na aquarela
sua dor a explodir,

a luz esfumaçada da vela
faz que vai fugir.

A inquieta donzela
parece mentir

ao contar a querela
que ficou sem corrigir.

Os traços tornam-se ágeis
e a tela vê imprimir
aquele rosto frágil

mas belo, de leve a sorrir,
suscitando ser dela o retrato

de um passado a florir
e que, ela quer de fato

fazer ressurgir.

FASCINIO DA MULHER
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Falar sobre a mulher é assunto tão belo!
Fascina sempre onde está.

Se está  num jardim:
É também uma das flores.

Exala perfume de açucenas,
Ou rosas ou alfazemas.

Quando sorri, só com o olhar,
Enternece só com esse esgar.

Mulher mãe, companheira,
Amiga e carinhosa,

Deus a criou tão sobranceira,
E qualidades generosas!

EXCELSA
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

Então, ela se deu conta:
a vida só lhe trouxera sofrimento,

desgosto, lamento, cansaço e maltrato.
Para quem ansiava pela glória,

contava a si mesma a prosaica história
do anonimato.

Quem precisa de glória, afinal?
Na pensão pobre - um respeitável teto -

tinha por companhia e carinho
um gato rejeitado e magrinho,

à guisa de afeto.

Lavar a transformação da face
na água fria da torneira a cada manhã,

encolher-se sob o velho cobertor na cama vasta.
Para quem amava viver,

alimentava a ilusão de que na vida
a própria ilusão da vida basta.

Um caderno grosso
 - ah, velho amigo! -

lotado de poesias escritas pelos rodapés e margens,
era seu guardado mais antigo.

Para quem idealizou a sorte da imortalidade,
restava a certeza de encontrarem seus versos
após sua morte, íntimo legado à posteridade.

Avental puído, esperança gasta,
partiu desta vida ingrata,

não deixou ouro nem prata,
era um anjo etéreo.

Sem atrativos e sem sucesso,
sem nunca ter cometido o menor excesso,

penando na terra as anemias,
brandiu seu espírito no céu
à procura de melhores dias.

Deus surgiu no patamar da entrada celestial
e abraçou-a de um jeito especial,

dizendo: "Entra, aqui tua glória será eterna,
terás um pódio para cada perna.

Escreveste em silêncio a anônima dor,
aquela que honra o Meu amor
e receberás o prêmio eterno.

Aqui todos te conhecem, amada,
publicou-se no céu o teu caderno".

Debaixo da figueira
Sob as cores do arco-íris,

Ao sentir o perfume da floreira,
Num instante, se descobre.

Mulher século vinte e um,
Ser atuante, ideológico,

Trilha caminhos suaves e tortuosos
Respeita a linha cronológica.

Tem altivez e paciência
 Desafia teorias utópicas

Age com razão e prudência
Não vê tudo cor de rosa.

Com pretensão literária
Faz poesias e prosas

Sonha com naturalidade
Com amores e rosas.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

ooOoo

MULHER E ROSAS
 Aracy Duarte Ferrari Aracy Duarte Ferrari Aracy Duarte Ferrari Aracy Duarte Ferrari Aracy Duarte Ferrari

ooOoo

ooOoo

ooOoo
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- Óia nóis aqui de nooovooo.

- É bom demais voltar a falar
"cum tudo ocêis".

- O XVzão venceu as três úl-
timas seguidas e as "gra-
lhas" que até então faziam
contas para o XV sair do re-
baixamento, agora gritam
dizendo "eu nunca critiquei"
rsrsrsrsrsrsrsrsrsr

- É tanta cara de pau do
"piau" que podem escrever
ai, se o XV classificar ele é
o primeiro a gri tar "EU
ACREDITO" KKKKKKKKK

- Deixando de lado essas
"sanguessugas" que existe
lá dentro do XV, vamos falar
de coisa boa..

- Como não reverenciar o
treinador Cléber Gaúcho,
que mesmo com o time fal-
tando peças consegui per-
der somente duas partidas.

- "É mais ele não ganhou tam-
bém", sempre dizem os mais
inflamados seguidores dos
que criticam sem critérios..

- E por tantos empates o
"Clébão" até ganhou um
car i nhoso  ape l i do  de
"EMPATCHÊ"...

- Mas quem conseguiria com
elenco limitadíssimo como
estava o XV, sem peça de re-
posição e faltando qualidade
no ataque segurar essa onda?

- De uma só vez chegaram
Vitor Braga, Anderson Cava-
lo e o retorno de Lúcio Flá-
vio... Presentes antecipados
de natal pelo papai do céu.

- O time mudou radicalmen-
te em campo, aonde se via
afobação e correria desgo-
vernada, passou a ter cal-
ma e tranquilidade e correr
com rumo certo....

- Ainda não está 100%, o
time está crescendo jogo a
jogo de produção, as falhas
individuais e de grupo ainda
acontecem em momentos
das partidas, mas estão dimi-
nuindo, por isso os resultados
começaram a aparecer.

- A classificação virou uma
possível realidade e está sen-
do buscada nos treinos e nos
jogos incansavelmente....

- Tenho certeza que o XV es-
tará entre os oito primeiros, a
partir daí é mata-mata, outro
campeonato e o Nhô-Quim
cresceu na hora certa...

- Várias equipes já mostram
queda de produção e deixa-
ram o G8, e agora estão bri-
gando para não cair...

- Clébão é copeiro e seus jo-
gadores jogam por ele, o
Nhô-Quim vai ser parada in-
digesta para a outra fase...

- Só para não passar em
branco...não seria melhor
então já ligar os microfones
de todas as rádios e canais
de TV no sistema de som do
clube??? Ali é narrado o jogo,
abraços para gerente de ban-
co e torcida uniformizada e
etc....gritaria a todo momen-
to fora do script de uma parti-
da, sei lá já entrega a chave
da secretaria de uma vez...

- Boa sorte contra a "por-
tuguesinha" meu amado
Nhô-Quim...eu estarei con-
tigo sempre, coladinho...e
olha que nem ganho nadi-
nha por isso.... VAMOS,
VAMOS XVZÃO!!!!

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".

- Vamos lá XVZÂO, as
pessoas passam,  mas
você velho e centenário
senhor, és IMORTAL!

ATLETAS PROFISSIONAIS QUE NÃO GOZAM

DE PROTEÇÃO TRABALHISTA ADEQUADA

Firmino Alves Lima - Juiz do
Trabalho, Titular da 1ª Vara do
Trabalho de Piracicaba/SP, é
mestre e doutor em direito
do trabalho pela Faculdade
de Direito da Universidade

de São Paulo

Renato Bonfiglio

Uma das situações que mais
me preocupa no direito desportivo
trabalhista brasileiro é a obrigato-
riedade de contrato formal de tra-
balho restrita à modalidade do
futebol. O artigo 94 da Lei 9.615/
98 ("Lei Pelé") afirma que as prin-
cipais regras protetivas do esporte
profissional, inclusive o contrato
de trabalho, são obrigatórias so-
mente ao futebol. Atletas de mo-
dalidades populares não estão
protegidos por diversos dispositi-
vos legais de proteção ao traba-
lho, até mesmo podem estar sem
direito a um contrato de trabalho.
Estão desprovidos de regras de
segurança do contrato como di-
reitos de transferência, proteção

contra atrasos salariais, seguro
de vida contra acidentes pesso-
ais e indenização do clube por
convocação a uma seleção.

É um problema jurídico mui-
to grave, pois, se neste país, quan-
do se fala que determinada con-
duta é obrigatória, nem sempre
acontece, imagine quando se pre-
vê que uma conduta que gera ônus
não é obrigatória. Ou seja, o clube
contratante de atletas de outras
modalidades não tem obrigação de
celebrar um contrato de trabalho
e, em muitos casos, não irá cele-
brar mesmo. Em seu lugar, são
celebrados "contratos de presta-
ção de serviços", nada mais que
contratos de trabalho camuflados
por um pomposo título que não
reflete sua realidade, tampouco
sua essência. Não é chamando
um gato de Rin-Tin-Tin que ele
vai passar a latir. Esta é a essên-
cia do princípio da prevalência
da realidade, princípio base do
direito do trabalho, onde a reali-
dade prevalece sobre a forma.

Curiosamente, as competições
integradas por atletas "sem con-
trato de trabalho" promovem ren-
da e, inclusive, direitos de televisi-
onamento. É uma exploração de
atletas com quase nenhuma ga-
rantia, mas com ingressos caros.
Isto decorre do equivocado con-

ceito de atleta profissional estabe-
lecido pela própria Lei Pelé. O inci-
so Iº do § 1º, do artigo 3º da refe-
rida Lei, aduz que atleta profissio-
nal é aquele que possua remune-
ração pactuada em contrato for-
mal de trabalho entre o atleta e o
clube. Ora, se o contrato não é obri-
gatório, ao deixar de ser formal-
mente celebrado, não existe o re-
quisito legal para sua configura-
ção e o atleta, não obstante seja
remunerado e subordinado, não
é considerado profissional.

Atletas de modalidades bas-
tante populares podem ser tra-
tados como "não profissionais"
e ficar desamparados de prote-
ção da legislação trabalhista, ao
contrário dos empregados dos
próprios clubes cujas cores de-
fendem, algo inadmissível. Tais
atletas constituem uma categoria
anômala, que recebem remunera-
ção, se dedicam ao esporte com
todas as exigências e sacrifícios
para auferir alto rendimento es-
portivo, subordinam-se fiel e rigi-
damente às ordens dos seus supe-
riores, mantem-se na sua melhor
forma física e técnica, mantém dis-
ciplina pessoal impecável, se sujei-
tam a treinos, viagens, concentra-
ções, em uma rotina extrema-
mente desgastante mas, legal-
mente, pode não ser profissional.

Ele se dedica à prática desporti-
va e dela muitas vezes obtém seu
sustento mas, para efeitos legais,
não é considerado como tal se o
clube não quiser. E aí, como fica?

Muitas são as discussões ju-
rídicas em processos trabalhistas
movidos por tais atletas contra
seus ex-clubes, com o vínculo em-
pregatício reconhecido em boa
parte deles, pela constatação de
todos os elementos do contrato
laboral, especialmente a hipersu-
bordinação do atleta ao emprega-
dor, como visto acima. Ao contrá-
rio do que muita gente imagina
ser atleta é muito duro, muito di-
fícil, para atingir o chamado alto
rendimento são muitos sacrifícios
e renúncias a muitas coisas co-
muns aos jovens de sua idade,
podendo não ter nenhuma prote-
ção trabalhista, salvo os do futebol.

Sem um verdadeiro profissi-
onalismo, legalmente assegurado,
com garantias sólidas e que pro-
tejam e garantam ao atleta con-
dições de vida decentes, não se
pode esperar do nosso país resul-
tados melhores em outras moda-
lidades. Temos desempenhos
competitivos muito aquém de um
país com mais de duzentos mi-
lhões de habitantes e pentacam-
peão mundial de futebol. Está na
hora de acordarmos para isso.

A TAM FOI UM DESASTRE PARA O XV?!
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

convênio com uma empresa que
buscará investidores que queiram
comprar o XV, sim, o termo é exa-
tamente esse. No artigo, o nobre
deputado enfatiza o momento atu-
al do XV e o cenário em que se
encontra e vê com muita positivi-
dade o surgimento da "XV DE PI-
RACICABA SAF" companhia re-
cém-criada à luz da Lei nº 14.193
de 2021, sob o CNPJ nº
48.845.115/0001-03. Meu caro
deputado, fico feliz com a sua ade-
são ao ainda nosso XV e por ter
aceitado o convite do atual presi-
dente para dar a sua valiosa con-
tribuição, entretanto, permita-me
discordar sobre chamar a passa-
gem da TAM pelo XV de "desas-
trosa", ao contrário, foi profícua
até, digamos, nem tanto ao mar
nem tanto à terra. O saudoso co-
mandante Rolim era um visioná-
rio, um empreendedor e as suas
experiências no exterior faziam a
diferença pois trazia ideias para
otimizar seus negócios. A parceria
XV/TAM teve início em 1995, e
causou grande alvoroço em Pira-
cicaba e no Brasil, já que a TAM
era uma das gigantes no transpor-
te aéreo e também patrocinava a
equipe do São Paulo que vivia um
grande momento. O objetivo da
TAM em Piracicaba era se estabe-

lecer na cidade, expandir seu le-
que de investimentos e o XV esta-
va no radar, vivíamos a Lei n.
8.672 de 1993, conhecida por Lei
Zico, aonde pela primeira vez veio
o conceito clube-empresa. Partici-
pei do lançamento da pedra fun-
damental do que foi chamado de
futuro CT do XV localizado na es-
trada Piracicaba/Limeira, onde
compareceram jogadores famosos,
Telê Santana, Luciano do Vale e até
o presidente da FIFA João Have-
lange e neste almoço, o comandan-
te Rolim revelou os seus sonhos e a
estratégia em fazer do ainda nosso
XV, um grande time com saúde fi-
nanceira e sucesso em campo base-
ado em gestão profissional.  Vie-
ram os investimentos, a gestão ad-
ministrativa mudou técnico Ru-
bens Minelli dirigiu a equipe do XV,
vieram bons jogadores, dentre os
quais o atual técnico Cleber Gaú-
cho e o destaque foi o Doriva que
mesmo jogando no XV, foi convo-
cado para a Seleção Brasileira, pro-
jetando o nome do XV e de Piraci-
caba para o mundo. Mesmo soman-
do vitórias e figurando na primei-
ra colocação da tabela do Paulistão
por algumas rodadas, o XV aca-
bou rebaixado para a segunda di-
visão, a atual A2 do Paulista. Na
sequência e no mesmo ano, o XV

Recentemente, li o artigo "SAF
do XV, um novo capítulo na histó-
ria" de autoria do Deputado Esta-
dual Alex de Madureira, moço
nascido em porto João Alfredo ou
como passou a se chamar a partir
de 1944: Ártemis. O nobre deputa-
do discorre sobre sua compreen-
são e percepção acerca da história
contemporânea do ainda nosso
XV de Piracicaba e do regozijo em
participar da assinatura de um

foi campeão da Série C do Brasilei-
rão, título inédito na história do
Clube que o alçou a à Série B do
Brasileirão a um passo da Série A.
A era TAM teve realmente altos e
baixos, a mudança do uniforme
zebrado do XV de alvinegro para
tricolor com a cores da TAM, desa-
gradou a torcida e se não me falha
a memória foi apenas num jogo
(João Almeida me socorra!) e a par-
ceria que visava transformar o XV
num clube-empresa competitivo, se
encerrou em 1997. A era TAM, em
minha opinião, não foi desastrosa
para o XV, entre prós e contras a
participação da TAM como único
patrocinador na camisa do XV foi
positiva e lhe deu um título nacio-
nal inédito. E a camisa tricolor?!
Na atual Lei das SAFs, isso é per-
mitido, basta ver o artigo 2º, § 4º
que aduz em seus três incisos, as
seguintes possibilidades:  alteração
da denominação; modificação dos
signos identificativos da equipe de
futebol profissional, incluídos sím-
bolo, brasão, marca, alcunha, hino
e cores; e mudança da sede para
outro Município. Lendo os três in-
cisos, lembrei-me de uma frase dita
por meu pai que ilustra bem essa
relação clube-empresa: "dinheiro
na mão, tapa no balcão!" Sauda-
ções XVzistas e até a próxima!

COMPORTAMENTO, ROUPAS E VOCÊ!
 Lucas Bendassoli

Lucas Bendassoli é estilista
formado na Faculdade Federal
do Ceará, e gestor na empresa

Designer Arte e Moda

nas, vibrantes, estampas locali-
zadas e ecológicas!  Conforto
são peças leves e ousados fashi-
on com seu estilo e suas tribos
das mais jovens até os mais com-
portados nas modelagens para
cada tipo físico que apresenta!

O mais importante é a atitu-
de de usar roupas que passe con-
forto e segurança nos seus tra-
jes variando do look dia-a-dia
ocasiões especiais e peças ade-
quando para o seu dia no traba-
lho. A roupa transporta a sua
imagem que você transmitiu para
as pessoas na modelagem como
nas palhetas de cores e estampas!

O importante é você sentir-

se bem confortável é isso que vai
vibrar para quem está obser-
vando as peças com sabedoria e
desperta para as pessoas em agir
semelhante e que você dever
usar as peças das tenências de
acordo com seu astral e tipo fí-
sico que está no momento!

Várias datas comemorativas
passaram e recentemente foi o
carnaval e vamos entrar numa
fase em que as coleções de outo-
no vão começar a aparecer nas
vitrinas e meios de comunicação!

Nessa transição das peças que
já tem façam uma produção de
moda intercalando os modelos e
com cores quentes da tendência

como laranja âmbar com os terro-
sos use intercalado com a cor Off-
White predominado para cada
ocasião saindo do que foi apesen-
tado nos últimos meses. Abuse dos
jeans com peças brancas coletes e
jaquetas para a noite é uma dica
para os homens e mulheres!

Mulheres que usam peças
brilhantes e flúor quebrem um
pouco com os tons terrosos
com blusas com as mangas de
tela e coletes de sarja estona-
do alterando um pouco do
que foi marcado na estação!

Moda é a emoção, sensa-
ção, sentimento da sua própria
personalidade psicológica!

Novos estilos e conceitos
brilham na primavera/verão e
alto verão 2023 com cores sere-

APELIDOS

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores!
Finalmente o Nhô Quim en-

grenou três vitórias seguidas e
como bônus a sexta colocação (pelo
menos até a manhã desse domin-
go) o que a se confirmar um bom
resultado em Santos garante pra-
ticamente a classificação as quar-
tas de finais do Paulista da A2. O
jogo contra a Portuguesa Santista
será duríssimo, mas como a vitó-
ria em casa contra o Atlético Mon-
te Azul na rodada anterior, a pri-
meira em casa, mudou sobrema-
neira a confiança, o astral, o psico-
lógico da equipe e por consequên-
cia o futebol apresentado na quar-
ta-feira contra o nosso já tradicio-
nal rival, o Comercial de Ribeirão!

Aliás, falando em rivalidade,
bom lembrar que a vitória contra
o Leão do Norte, manteve uma
invencibilidade contra a equipe de
Ribeirão de praticamente 23 anos
no Barão de Serra Negra, que esse
tabu possa ser mantido por mais
tempo, assim como os 12 anos tam-
bém lá em no Palma Travassos sem
conhecer o dissabor da derrota.

Nesse domingo, dia 5 de
março, que o alvinegro busca a
confirmação da classificação no
litoral, completa 50 anos da mor-
te de um dos "Piracicabanos" (na
verdade, nasceu em Capivari,
mas veio para a terrinha com
dois anos) mais renomados e
esquecidos dessas paragens!

Léo Vaz viveu se formou pro-
fessor e começou sua carreira de
escritor aqui na cidade, da lavra
de Sud Mennucci, Thales Casta-
nho de Andrade, depois se trans-
feriu para São Paulo, onde fez
nome no jornalismo e amigos da

estirpe de Monteiro Lobato, por
exemplo. Foi redator, secretário
e diretor do jornal "O Estado de
São Paulo", os mais antigos aqui
se lembram do almanaque do la-
boratório Fontoura? Pois, Léo
Vaz foi o autor do primeiro.

Escreveu livros de sucesso
como: Professor Jeremias (1920),
Ritinha e outros casos (1923), O
Burrico Lúcio (1951) e Páginas Va-
dias (1957) que era uma compila-
ção de seus 30 anos de escritos nas
páginas do "Estadão". Léo Vaz, um
escritor e jornalista tão cheio de
criatividade e imaginação, hoje se
seguissem o futebol nacional fica-
ria enrubescido com tamanha fal-
ta de inventividade nos nomes dos
jogadores de nosso futebol atual-
mente! Numa das partidas do XV
até brincamos na cabine de trans-
missão da rádio Difusora a respei-
to do fato, nem parece mais um es-
porte e sim que estamos narrando
uma novela mexicana, "lá vai Re-
nan Barcellos caindo pela direita,
toca para Vinicius Andrade que é
combatido por Luís Roberto, este
recua para Samuel Andrade...".

Ficou uma mesmice insupor-
tável e pensar que houve uma épo-
ca que havia tantos apelidos cria-
tivos, tudo mudou com pensamen-
to no mercado internacional, al-
guns clubes até orientam os joga-
dores a mudar o nome para ficar
mais palatável ao mercado!

Pensar que no XV, como
exemplo, já tivemos Jacaré, Bar-
rento, Alicate, Picolino, Gatão,
Rabeca, Pepino, Tanga, Biguá,
Picolé, Tão, Strauss, Russinho,
Lolico, Salvinho, Lalito, João do
Treze, Tutu, Nenzo, Índio, Curti-
nho, Pixe, Changai, Caruncho,
Bita, Genê, Carreiro, Cardeal, Guar-
dinha, Canarinho, dentre outros.

Em outros clubes da cidade
também alguns apelidos sensa-
cionais, como Chico Louco, Zé
Torresmo, Tito Ducatti, Corin-
ga (que, aliás, foi agraciado com
o Belfort Duarte), Turcão, Me-
xida, havia até um goleiro do
antigo Sorocabana F. C. com o
sugestivo apelido de Almofadão!

Enfim, o futebol de antanho
(essa é velha) era mais lúdico.
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